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O esgotamento é o preço da 

realidade que parece fazer 

parte da vida moderna. Mas este 

problema oneroso é inteiramente 

evitável. Algumas medidas simples 

podem ajudar a evitá-lo. Faça pau-

sas regulares a cada duas horas, 

se possível. Isto aumenta a sua 

eficácia. Mantenha um padrão de 

sono regular de 7-8 horas diárias, 

evitando o stresse, as discussões 

e as refeições pesadas antes de ir 

dormir. Desfrute do seu descanso 

semanal! Mime-se com umas fé-

rias regulares onde fique indispo-

nível e possa carregar “baterias”. 

Planeie deliberadamente o tempo 

de recuperação. Assim será capaz 

de dominar os desafios e suportá-

-los a longo prazo. 

Dr. Christoph Bornand

Dentista

Küttigen, Suíça

Pode começar 
hoje!
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®AGOSTO 2015 · Ano 76 · Nº 819

A nossa missão é realçar Jesus Cristo usando ar-
tigos e ilustrações para demonstrar o Seu amor 
sem igual, dar as boas-novas do Seu trabalho 
presente, ajudar outros a conhecê-l'O melhor e 
manter a esperança da Sua breve vinda.

"EIS QUE CEDO VENHO"

San Antonio, Texas, Estados 
Unidos da América, foi a cida-
de escolhida para receber a 60ª 

Sessão da Conferência Geral da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia. Mais de 
cinquenta mil Adventistas, oriundos 
de, pelo menos, 174 países, partici-
param nesta grande festa espiritual. 
Localmente, os cidadãos e as autori-
dades resolveram participar no even-
to, colocando cartazes de boas-vin-
das ao longo das ruas. Além disso, 
um grupo de polícias ajudava diaria-
mente na proteção e na orientação 
daqueles que ali se deslocavam. Foi 
impressionante ver centenas e cente-
nas de delegados e de acompanhan-
tes, os quais andavam pelas ruas da 
cidade como verdadeiros membros 
do povo de Deus, dando um excelen-
te testemunho graças à cordialida-
de, ao civismo, à ordem e à simpatia 
que demonstravam. Diariamente o 
povo de Deus se reunia no pavilhão 
principal, chamado “Alamodome”. 
A música e as poderosas mensagens 
devocionais serviam de alimento 
espiritual, suplicando os delegados 
pela presença do Espírito Santo nos 

trabalhos da Assembleia que decor-
riam durante todo o dia. Num outro 
pavilhão, as instituições, as escolas, 
as publicadoras, os ministérios, etc., 
apresentavam os seus programas 
nos diferentes stands, sendo estes 
apreciados pelos inúmeros brindes, 
pelos materiais de evangelização e, 
claro, pelos concertos musicais que 
disponibilizavam.

O lema espiritual escolhido para 
este evento foi “Levanta-te, brilha, 
Jesus está prestes a voltar!”. Caros 
leitores, os nossos dirigentes mun-
diais transmitiram a mensagem 
de que não querem passar mais ne-
nhum quinquénio neste mundo con-
taminado pelo pecado. A grandiosa 
esperança do retorno de Jesus está 
espalhada pelos quatro cantos da 
Terra. Todos anseiam por esse gran-
dioso dia, para começarmos uma 
nova vida: a vida eterna. 

Não querendo desvalorizar 
qualquer outro assunto que ali foi 
tratado, apenas lembro o destaque 
dado à  Grande Comissão que Jesus 
nos confiou: Pregar o Evangelho ao 
mundo e anunciar a Segunda Vinda 

de Jesus (Mateus 24:14). Curiosa-
mente, no dia da discussão do tema 
da ordenação das mulheres, dentro 
do pavilhão, tanto a assistência 
como os delegados compareceram 
em maior número. Este facto foi 
mencionado pelas diversas inter-
venções de alguns delegados. Na 
minha perspetiva, jamais podemos 
deixar que qualquer outra coisa nos 
distraia da missão da Igreja. 

O Pastor Ted Wilson, Presiden-
te da Conferência Geral, deixou um 
apelo a toda a Igreja mundial, para 
que manifeste e transmita o respeito 
e o amor pela Bíblia e pelo Espírito 
de Profecia. Ao mesmo tempo, pre-
valeceu um sentimento geral de gra-
tidão pela maneira como Deus con-
duziu todos os trabalhos. Temos um 
novo quinquénio pela frente, com o 
tema: “Reach the World” (“Alcança o 
Mundo”). Nestes momentos espe-
ciais, podemos sentir-nos felizes por 
pertencermos à tão diversificada e 
tão unida família em Cristo Jesus. 

· Pr. António Rodrigues,  
presidente da UPASD

“Levanta-te, brilha, Jesus está prestes a voltar!”

EDITORIAL
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G. T. Ng

Da confusão
à comissão

[ MENSAGEM DO PRIMEIRO SÁBADO · 4 DE JULHO DE 2015 ]
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À medida que 22 de 
outubro de 1844 se 
aproximava, os em-
presários Adventis-

tas fecharam as suas lojas. Os 
lavradores Adventistas abando-
naram as suas lavras. As bata-
tas permaneceram na terra. As 
maçãs apodreceram nos poma-
res. Os professores Adventistas 
demitiram-se dos seus cargos 
nas escolas. Grandes doações fo-
ram feitas para que se publicasse 
o jornal millerita Midnight Cry. 
Centenas de milhares de exem-
plares deste e de outros jornais 
tinham sido impressos em Nova 
Iorque e em Boston durante as 
três semanas anteriores. 

“Aí vem o esposo, saí-lhe ao en-
contro” (Mat. 25:6). 

A 19 de outubro as impressoras 
pararam. Os pregadores milleri-
tas voltaram para o seu lar para 
estarem com a sua família. A jo-
vem Ellen Harmon escreveu mais 
tarde: “Este foi o ano mais feliz da 
minha vida. O meu coração esta-
va cheio de uma feliz expectação” 
(Ellen G. White, Testimonies for 
the Church, Pacific Press, 1948, 
vol. 1, p. 54). 

20 de outubro, 21 de outubro, 
22 de outubro. O mundo aguarda-
va em suspense. 

Na manhã de 22 de outubro de 
1844, os milleritas juntaram-se, 
ansiosos, em tabernáculos e igre-
jas, casas ou tendas. William Mil-
ler e os seus amigos juntaram-se 
no bosque junto da sua casa, no lu-
gar hoje conhecido como a Rocha 
da Ascensão. Eles esperaram todo 
o dia, mas o noivo não apareceu. 
O entardecer chegou e tornou-se 
noite. Ao soarem as badaladas do 
relógio à meia-noite, tudo o que 
lhes restara era a troça dos seus 
vizinhos ressoando nos seus ouvi-
dos. 22 de outubro tinha chegado 
ao fim e Jesus não tinha vindo. 

Oh, como os seus corações 
se partiram quando a vinda de 
Jesus não se materializou. Que 
confusão, que dúvida, que mágoa 
amarga encheu os seus corações! 
Será que a sua interpretação er-
rada das Escrituras iria fazer des-
carrilar a sua missão? 

Os críticos do Adventismo fa-
zem troça desta parte da nossa 
história. “Falsos profetas! Mais 
outra denominação encontra o 
seu fim!” No entanto, estes mes-
mos críticos não leem o último 
versículo de Apocalipse 10: “E ele 
disse-me: Importa que profetizes, 
outra vez, a muitos povos e nações 
e línguas e reis” (Apoc. 10:11).

O movimento do Advento nas-
ceu no cadinho da consternação e 
do desapontamento amargo. No 
entanto, o Adventismo não só não 
morreu, como se ergueu das cin-
zas da sua história e irá, de facto, 
profetizar “outra vez, a muitos po-
vos e nações e línguas e reis”.

A profecia de Daniel
De modo a compreender-se 

Apocalipse 10, precisamos pri-
meiro de compreender uma pas-
sagem paralela em Daniel 12. Em 
Daniel 12:4-10 é dado ao profeta 
Daniel uma mensagem especial, 
mas ao mesmo tempo é-lhe dito: 

“Fecha estas palavras e sela este 
livro, até ao fim do tempo: muitos 
correrão de uma parte para outra 
e a ciência se multiplicará” (v. 4). 

Surge uma questão entre aque-
les que estão junto de Daniel so-
bre durante quanto tempo o livro 
deve permanecer selado. Mesmo 
Daniel parece ficar confuso com 
a resposta: “Um tempo, tempos 
e metade de um tempo” (v. 7). 
Quando ele pede nova clarifica-
ção, é confortado com estas pa-
lavras: “Vai, Daniel, porque estas 
palavras estão fechadas e seladas 
até ao tempo do fim. Muitos se-
rão purificados e embranquecidos 
e provados; mas os ímpios proce-
derão impiamente e nenhum dos 
ímpios entenderá, mas os sábios 
entenderão” (vv. 9 e 10). 

Quando a passagem é exami-
nada mais de perto, fica claro que 
o homem com quem Daniel está 
a conversar em Daniel 12 é Jesus 
Cristo, o mesmo indivíduo que 
João vê em Apocalipse 10. Em 
ambos os casos o mesmo indiví-
duo está a fazer reverentemente 
um julgamento sobre a importan-
te mensagem que está a ser trans-
mitida. No entanto, na visão de 
João o livrinho está já aberto. 
João previu o tempo em que a 
mensagem do livrinho seria com-

Fotografia: © L&F
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preendida, quando as suas pala-
vras já não causassem confusão. 

O livro nos dias de Daniel 
não deveria ficar fechado para 
sempre. Estava fechado apenas 
“até ao tempo do fim”, o fim dos 
1260 anos. As profecias que não 
tinham sido entendidas antes se-
riam entendidas agora. 

Os académicos creem em geral 
que os 1260 anos começaram cedo 
no reinado do imperador Justinia-
no (na década de 530 d.C.) e termi-
naram na era da Revolução Fran-
cesa (1789-1799), com o exílio do 
Papa Pio VI pelos Franceses, em 
1798. Com a chegada da Revolu-
ção Francesa, o conhecimento au-
mentou, o pequeno rolo foi aberto 
e o tempo do fim começou. 

Para além da profecia dos 1260 
dias em Daniel 7, os académicos 
também examinaram a profecia 
dos 2300 dias de Daniel 8:14. Os 
académicos que estavam a estu-
dar estes escritos apocalípticos 
ficaram encorajados quando com-
preenderam que a profecia dos 
1260 dias tinha terminado em 
1798. Eles creram que o grande 
evento seguinte seria o cumpri-
mento da profecia dos 2300 anos. 
Após cuidadoso estudo, eles con-
cluíram que a profecia dos 2300 
dias começara em 457 a.C. e ter-
minara em outubro de 1844. 

Não haverá mais tempo
Os milleritas compreenderam 

que Apocalipse 10:6 – “não ha-
veria mais demora” – significava 
literalmente “não haverá mais 
tempo”. Os Adventistas do Séti-
mo Dia também têm entendido 
geralmente estes versículos como 
sendo uma descrição da men-
sagem proclamada nos anos de 
1840 a 1844 por William Miller e 
pelos seus associados em ligação 
com o fecho da profecia dos 2300 
dias de Daniel 8:14. Com o ter-

mo da profecia dos 1260 dias em 
1798 e com o encerramento da 
profecia dos 2300 dias em 1844, 
não seria mais dada qualquer 
mensagem assente num tempo 
definido. Estamos agora a viver 
no tempo do fim. 

Foi dito a João que comesse o 
rolo e que ele seria doce na boca, 
mas amargo no estômago. Os mil-
leritas esperaram que Jesus regres-
sasse para purificar o mundo no 
fim dos 2300 dias, em 22 de outu-
bro de 1844, mas eles foram amar-
gamente desapontados. Perdeu-se 
o seu propósito e a sua missão? 

“Deves profetizar de novo.”
Imediatamente em dezembro 

de 1844, Ellen White recebeu uma 
visão sobre a natureza mundial da 
Igreja. Ela viu “jatos de luz como 
estrelas”, “tornando-se cada vez 
mais brilhantes, brilhando do 
este e do oeste, do norte e do sul, 
e iluminando todo o mundo” (Se-
lected Messages, Review and He-
rald, 1958, vol. 1, p. 76).  O anjo 
disse-lhe que estas luzes represen-
tavam pessoas que “creem no Se-
nhor Jesus Cristo e estão a obede-
cer às palavras de Cristo. Estes são 
a luz do mundo” (Ibidem). 

Onze anos depois da organi-
zação da Conferência Geral em 
1863, a Igreja enviou o seu pri-
meiro missionário, John N. An-
drews, para a Suíça. Desde 1874 
as mensagens dos três anjos têm 
sido partilhadas amplamente. 
Na Europa, hoje, temos cerca de  
400 000 crentes. 

“Deves profetizar novamente.” 
Sem dúvida! Pregámos em África. 
Hoje, há aí 6,9 milhões de Adven-
tistas cujos nomes estão escritos 
no livro da vida. 

“Deves profetizar novamen-
te.” Absolutamente! Levámos 
as mensagens dos três anjos às 
Américas. Há agora 7,1 milhões 
de crentes fiéis nessas terras. 

“Deves profetizar novamente.” 
Certamente sim! Proclamámos a 
mensagem final de Deus na Ásia. 
Hoje, o sangue de Jesus já lavou 
3,9 milhões de Asiáticos Adven-
tistas do Sétimo Dia. 

1863 versus 2015. 
Na Sessão da Conferência Geral 

de 1863, o número de membros era 
de 3500. Na Sessão da Conferência 
Geral de 2015, o número de mem-
bros é de 18,5 milhões, segundo os 
dados de dezembro de 2014. 

Na Sessão da Conferência Geral 
de 1863, havia 20 delegados de seis 
das sete Associações então exis-
tentes. Na Sessão da Conferência 
Geral de 2015, há 2500 delegados 
de 633 Missões e Associações. 

Em 1863, os membros da Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia es-
tavam confinados a apenas uma 
“Divisão”. Em 2015, os membros 
da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia estão espalhados por todos 
os cantos do planeta Terra, agru-
pados em 13 Divisões. 

Em 1863, tínhamos 125 igre-
jas. Hoje temos mais de 148 023 
congregações (incluindo igrejas e 
grupos), que se reúnem para ado-
rar em cada sábado. 

6    Revista Adventista • especial cg • Agosto 2015

RA-agosto15-C5.indd   6 27/07/15   11:53



Em 1863, tínhamos apenas 
uma Casa Publicadora. Hoje te-
mos 63 Casas Publicadoras. 

Com as bênçãos do Senhor, te-
mos o maior sistema educacional 
Protestante do mundo, com 7797 
escolas primárias, secundárias e 
terciárias. Para além disso, temos 
ainda 173 hospitais, 21 indús-
trias alimentares e 15 centros de 
produção multimédia. Ao aceitar-
mos a comissão do Senhor para 
que profetizássemos novamen-
te, temos sido abundantemente 
abençoados. 

A mensagem e a identidade da 
Igreja

Historicamente falando, Apo-
calipse 10 deu coragem e foco a 
uma Igreja provada pela dúvida e 
pelo desapontamento. Hoje, esta 
mensagem é ainda mais urgente 
e relevante. No entanto, há ou-
tras marcas cruciais que definem 
esta Igreja. 

Apocalipse 12 identifica as ca-
racterísticas da Igreja Remanes-
cente. O capítulo descreve a bata-
lha cósmica entre Deus e Satanás. 
Satanás é expulso do Céu para 
a Terra, onde persegue a Igreja. 

Durante este intenso período de 
perseguição, a Igreja foge para o 
deserto por 1260 anos. Apesar da 
grande opressão, os crentes per-
manecem fiéis a Deus. 

Encontram-se nas Escrituras 
duas características desta Igreja 
Remanescente. Ela inclui aqueles 
que guardam os mandamentos 
de Deus, incluindo o Sábado do 
quarto mandamento, e aqueles 
que têm “o testemunho de Jesus”, 
que, segundo a Bíblia, é o Espírito 
de Profecia (veja Apoc. 19:10). 

Apocalipse 10 define o começo 
da Igreja; Apocalipse 12 descreve 
as características da Igreja; e Apo-
calipse 14 apresenta a mensagem 
da Igreja – a mensagem dos três 
anjos encontrada em Apocalipse 
14:6-14. Estas mensagens são as 
últimas mensagens para o mundo 
– mensagens que temos o privilé-
gio de partilhar com o mundo. 

A missão da Igreja Remanes-
cente é a de “profetizar”. Temos 
uma mensagem específica e única 
para partilhar com o mundo. A 
Igreja foi comissionada para ir a 
toda a nação, língua e povo com 
esta mensagem, de modo a fazer 
discípulos. Esta é a nossa missão. 

Sempre que a Igreja se afasta 
deste chamado para “profetizar”, 
perde a sua razão de ser. A Igre-
ja não existe para educar pessoas 
apenas para que obtenham êxito 
académico. Ela educa para salvar. 
A obra da educação e a obra da re-
denção são uma só. 

A Igreja não existe para sim-
plesmente aliviar o sofrimento, 
por mais importante que isto seja. 
A Igreja cura os doentes como um 
meio para alcançar um fim. Curar 
os corpos abre o caminho para 
curar o coração aos pés da cruz. A 
obra médico-missionária é o bra-
ço direito do Evangelho. 

A Igreja Remanescente existe 
por uma razão: para “profetizar” 

a vida, a morte e a ressurreição de 
Jesus Cristo a um mundo que pre-
cisa de ouvir o último convite da 
parte de Deus. 

Conclusão
Os milleritas esperavam que 

Jesus regressasse, mas foram 
desapontados. Ainda havia mais 
trabalho a fazer. “Deves profeti-
zar de novo.” Esta obra mundial 
de preparação para a vinda do Se-
nhor em poder e grande glória é a 
nossa obra. 

Jesus disse-o de modo sucinto 
no Seu famoso sermão do tempo 
do fim. “E este evangelho do reino 
será pregado em todo o mundo, 
em testemunho a todas as gentes, 
e então virá o fim” (Mat. 24:14). 

Na Abadia de Westminster 
está redigida uma inscrição no 
túmulo do grande missionário 
David Livingstone que cita João 
10:16: “Tenho ainda outras ove-
lhas que não são deste aprisco.” 
Estas outras ovelhas também de-
vem ouvir o apelo de Jesus. Deve-
mos “profetizar de novo” a todas 
as nações e línguas e reis.

A necessidade da missão cristã 
é hoje maior do que nunca. Mi-
lhões nunca ouviram a história 
de Jesus. O nosso fardo é o de le-
var as boas-novas do Evangelho 
a outros, até que todos ouçam e 
a obra esteja concluída, e haja um 
fim para o pecado, a dor e a morte. 

Hoje, jatos de luz devem cir-
cundar o Globo, alcançando todas 
as nações, trazendo luz a todos os 
lares e a todas as comunidades. 
Como Adventistas do Sétimo Dia, 
devemos proclamar confiante-
mente: “Ergue-te! Brilha! Jesus 
está prestes a voltar! A nossa re-
denção está próxima.” 

· G. T. Ng
Secretário Executivo da  

Conferência Geral
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Amissão da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia 
sempre foi baseada na 
Palavra de Deus, a Bí-

blia. Desde o princípio temos sido 
um movimento profético, baseado 
na segura palavra da profecia. À 
medida que temos seguido o con-
selho de Deus, Ele tem abençoa-
do a Sua Igreja. Tendo começado 
modestamente, agora a Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia é a deno-
minação Protestante que mais ra-
pidamente cresce no mundo, tendo 
mais de 18 milhões de membros. 

Ao olharmos para trás, para os 
cinco anos passados, é maravilho-
so vermos como Deus uniu a Sua 
Igreja, trabalhando ela unida sob 
a Sua bênção e sob a Sua direção. 
O Seu Espírito está a mover-Se de 
uma forma poderosa e é para mim 
uma alegria contar o modo como 
Ele nos conduziu durante este 
quinquénio. A Deus toda a glória!

Das muitas atividades evange-
lísticas e missionárias realizadas 
por Deus em todo o mundo atra-
vés dos membros, igrejas e insti-
tuições do Seu movimento do Ad-
vento, permitam-me que vos dê 
neste breve relatório apenas uma 
amostra de algumas das bênçãos 
únicas que Ele providenciou. 

Reavivamento e Reforma
É apenas submetendo-nos a 

Deus que podemos realizar algum 
bem (veja Fil. 2:13). Encorajámos 
cada membro de igreja a procurar 
um reavivamento e uma reforma 
pessoais, orando pelo derrama-
mento do Espírito Santo. 

A Associação Ministerial da 
Conferência Geral (CG) assumiu 
um papel de liderança no Comi-
té de Reavivamento e Reforma, 
constituído por líderes de outros 
departamentos e por leigos, com 
a tarefa de planear modos de en-

Cinco anos
de serviço

[ RELATÓRIO DO PRESIDENTE  

DA CONFERÊNCIA GERAL ]

Ted N. C. Wilson
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corajar e facilitar o envolvimento 
da Igreja mundial. 

“Um apelo urgente para o rea-
vivamento, reforma, discipulado 
e evangelismo” foi redigido pelo 
Comité e votado pelo Comité Exe-
cutivo da Conferência Geral du-
rante o Conselho Anual de 2010. 
Nessa ação, os membros prome-
tiam “colocar pessoalmente a 
prioridade na busca do reaviva-
mento espiritual e do derrama-
mento do Espírito Santo com o 
poder da chuva serôdia na nossa 
vida, na nossa família e no nosso 
ministério” e encorajar tal atitude 
em toda a Igreja mundial. 

O tema do reavivamento e da 
reforma foi promovido através de 
muitos recursos excelentes de-
senvolvidos pela Associação Mi-
nisterial da CG, o Ellen G. White 
Estate, o Manual da Escola Saba-
tina, a revista Adventist World, o 
Hope Channel e outros mais. 

Durante o Conselho Anual de 
2010, o Comité Executivo tam-
bém apelou “a que cada membro 
de igreja se unisse com os líderes 
da Igreja e com milhões de outros 
Adventistas do Sétimo Dia para 
buscar uma relação mais profun-
da com Jesus e o derramamento 
do Espírito Santo, orando às 7 
horas da manhã e da tarde, sete 
dias por semana”. Assim come-
çou a iniciativa 7-7-7, rodeando o 
mundo com orações empenhadas 
pedindo pela chuva serôdia. 

Reavivados pela Sua Palavra
Dado que a Palavra de Deus é 

o único fundamento sólido para 
qualquer reavivamento e para 
qualquer reforma genuínos, o pro-
grama de leitura da Bíblia baseado 
na Internet – “Reavivados pela Sua 
Palavra” – foi iniciado na Reunião 
da Primavera da Conferência Ge-
ral de 2012. O objetivo desta ini-
ciativa era o de encorajar cada 

membro de igreja a permitir que 
o Espírito Santo transformasse a 
sua vida, à medida que lia, medi-
tava e orava cada dia sobre um ca-
pítulo da Bíblia. Durante esta Ses-
são da Conferência Geral em San 
Antonio iremos ler juntos o último 
capítulo: Apocalipse 22. 

A fiabilidade da Palavra de Deus
Hoje é mais importante do que 

nunca que, como Adventistas do 
Sétimo Dia a viver numa socie-
dade cada vez mais secularizada, 
acreditemos na fiabilidade da Bí-
blia. Para aqueles que estão em 
busca da verdade, as provas abun-
dam de muitas formas. 

O Instituto de Pesquisa em 
Geociências, uma instituição da 
CG localizada em Loma Linda, 
Califórnia, responde às tensões 
entre a Ciência e a Bíblia, nomea-
damente no domínio da Criação. 
Esta equipa de cientistas está 
envolvida em pesquisa científica, 
examinando as evidências e ava-
liando-as a partir de uma perspe-
tiva científica e bíblica. Eles reali-
zam palestras para vários grupos, 
preparam material e meios mul-
timédia para serem usados nas 
escolas e nas igrejas, realizam 
projetos de investigação, parti-
cipam em reuniões científicas e 
publicam numerosos artigos em 
revistas científicas. 

O Conselho da Fé e da Ciência 
da Igreja é um grupo selecionado 
de cientistas, biblistas, teólogos, 
educadores e líderes altamente 
qualificados. Em agosto de 2014, 
organizou a Conferência Interna-
cional sobre a Bíblia e a Ciência, 
com o tema “Afirmar a Criação”. 

Realizada em St. George, Utah, 
esta conferência forneceu opor-
tunidades maravilhosas para que 
os 463 participantes – académi-
cos, cientistas, administradores, 
líderes da Igreja, estudantes de 
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doutoramento e membros leigos 
de todas as 13 Divisões mundiais 
– experimentassem em primeira 
mão como a Natureza, a Ciência 
e a Palavra de Deus estão em har-
monia. Palestrantes qualificados 
abordaram tópicos tais como a 
genética e a biologia molecular, 
a coluna geológica, a paleontolo-
gia, a ecologia e muitos outros. 
Durante a conferência, o grupo 
votou uma declaração que reco-
nhecia a sua “responsabilidade 
como Adventistas do Sétimo Dia 
em sustentar e promover publica-
mente as crenças fundamentais 
da Igreja sobre a Criação e o Dilú-
vio mundial enquanto parte dos 
nossos compromissos profissio-
nais, éticos e espirituais”.

Ênfase na mordomia
Durante este quinquénio pas-

sado foi dada uma ênfase especial 
aos ministérios da mordomia, 
de modo a se aportar aplicações 
práticas para o reavivamento e a 
reforma e de modo a afirmar-se a 
fiabilidade do plano escriturístico 
de Deus para a mordomia finan-
ceira cristã sistemática. Muitos 
jovens empenharam-se num pro-
jeto de pesquisa sobre mordomia 
constituído por 31 grupos em 16 
países, monitorizando a sua com-
preensão da mordomia e o seu 
compromisso para com a Igreja 
enquanto mordomos fiéis. Foram 
alcançados resultados muito po-
sitivos!

Um ministério de saúde 
abrangente

Enquanto Adventistas do Sé-
timo Dia somos abençoados com 
uma mensagem que leva a uma 
vida abundante, agora e na eter-
nidade. Para cumprirmos a mis-
são, dada por Deus, de partilhar-
mos a Sua mensagem completa, o 
ministério de saúde abrangente 
foi colocado em destaque durante 

este quinquénio. O ministério de 
saúde abrangente reconhece Deus 
como nosso Criador, Salvador e 
Médico. O referido ministério é 
evangelismo transformacional 
em ação: partilhando cura, espe-
rança e bem-estar. Embora nós, 
enquanto Igreja, tenhamos es-
tado na linha da frente da “obra 
médico-missionária” durante o 
século passado, o ministério de 
saúde abrangente encoraja-nos a 
sermos ainda mais intencionais 
em responder às necessidades 
através de um ministério misto 
que se dirija às necessidades físi-
cas, sociais, emocionais e espiri-
tuais do indivíduo. 

Conduzido pelo Comité do 
Ministério de Saúde Abrangente 
e pelo Departamento de Minis-
térios da Saúde da Conferência 
Geral, o lançamento mundial do 
ministério de saúde abrangente 
ocorreu na Segunda Conferência 
Global sobre Estilo de Vida e Saú-
de, realizado em Genebra, Suíça, 
em julho de 2014. 

Esta Conferência de nível mun-
dial, organizada pelo Departa-
mento de Ministérios da Saúde da 
CG, teve por tema “Doenças não 
comunicáveis: Estilo de vida vi-
talício e prevenção acessível para 
todos”. Durante esta conferência 
de seis dias, 1300 participantes 
provenientes de 83 países ouvi-
ram as comunicações de oradores 
mundialmente famosos e partici-
param em palestras e em sessões 
de discussão sobre uma ampla va-
riedade de tópicos referentes ao 
ministério da saúde. 

Esta conferência representa 
apenas uma das muitas formas 
através das quais o ministério de 
saúde abrangente está a desem-
penhar um importante papel na 
missão da Igreja. Sob a liderança 
da equipa dos Ministérios da Saú-
de da CG, milhares de pastores, 
profissionais de saúde, estudan-

tes de teologia e de medicina e ou-
tros membros de igreja receberam 
formação para um ministério de 
saúde abrangente em cada Divi-
são e União da Igreja mundial. 

Lembrando que “a restauração 
do corpo prepara o caminho para 
a restauração da alma” (Ellen G. 
White, Medical Ministry, Pacific 
Press, 1932, p. 240), o ministério 
de saúde abrangente é a cunha de 
penetração para se alcançar o mun-
do com as maravilhosas notícias 
sobre o iminente regresso de Jesus. 

“Missão para as Cidades”
Em 2011, a demografia do 

mundo atravessou um limiar 
significativo ao verificar-se que 
viviam mais pessoas em áreas ur-
banas do que em áreas rurais. 

Durante o Conselho Anual de 
2011 foi adotada uma iniciativa 
especial designada “Missão para 
as Cidades”. Esta iniciativa for-
neceu uma ênfase renovada na 
implantação de um plano estra-
tégico para se alcançar as pessoas 
através de um evangelismo urba-
no abrangente aplicado em cente-
nas das maiores cidades do mun-
do de 2012 a 2015, e mais além, 
até que Jesus regresse. 

Seguindo o conselho inspirado 
de Ellen White, o foco foi colocado 
primeiro em Nova Iorque. Líderes 
da Conferência Geral, da Divisão 
Norte-Americana, das Uniões 
Atlântica e Colúmbia e das cinco 
Associações que rodeavam a área 
metropolitana de Nova Iorque 
encontraram-se em 2011 para de-
senvolver planos para uma ênfase 
especial na Missão para as cida-
des, dado que a cidade de Nova 
Iorque é um símbolo do que Deus 
quer que se faça nas cidades. Com 
19 milhões de habitantes na sua 
área metropolitana, onde se falam 
mais de 800 línguas, esta metró-
pole forneceu uma rica experiên-
cia para os milhares de pastores, 
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evangelistas, trabalhadores na 
área da saúde, estudantes e mem-
bros leigos provenientes de todas 
as 13 Divisões, para participarem 
nesta maravilhosa oportunidade 
de evangelização chamada NY13. 

Durante os meses que antece-
deram a iniciativa NY13, foi ofe-
recida aos participantes formação 
especial, incluindo um programa 
certificado para obreiros bíblicos 
profissionais. Cerca de 1800 pes-
soas foram formadas através des-
te programa. 

Pela primeira vez, a Conferên-
cia Geral organizou uma Escola 
Prática de Evangelismo Inter-
nacional coordenada por Mark 
Finley, por Robert Costa e pela 
Associação Ministerial da CG. Os 
participantes incluíam 320 dele-
gados provenientes de todas as 
Divisões mundiais. Esta formação 
de três semanas equipou os líderes 
com as ferramentas necessárias 
para se lançar uma abordagem de 
evangelismo urbano abrangen-
te nos seus territórios respetivos 
através da Missão para as Cidades.

Deus abençoou a iniciativa 
NY13 poderosamente! Milhares 
de membros de igreja utilizaram 
os seus dons dados por Deus 
numa ampla variedade de ativida-
des evangelísticas. Realizaram-se 
centenas de eventos comunitá-
rios missionários multifacetados, 
incluindo programas de saúde, es-
colas de culinária, aulas de Inglês, 
seminários sobre vida familiar, 
pequenos grupos de estudo da 
Bíblia, distribuição de literatura, 
concertos musicais, seminários 
sobre profecia, estudos bíblicos 
pessoais e eventos da Juventude 
Adventista. O Espírito Santo foi 
derramado poderosamente. Cora-
ções foram tocados e vidas foram 
transformadas. A iniciativa NY13 
atingiu o seu clímax com a rea-
lização de cerca de 400 reuniões 
evangelísticas em toda a área me-

tropolitana de Nova Iorque e 5292 
preciosas almas foram batizadas. 
Este tipo de evangelismo urbano 
abrangente indicado pelo Espírito 
de Profecia, incluindo atividades 

na cidade e fora da cidade, deverá 
crescer até se tornar num “podero-
so movimento”, como descrito por 
Ellen White.

“Um Ano em Missão”   
O programa “Um Ano em Mis-

são”, coordenado pelo Depar-
tamento de Juventude da Con-
ferência Geral, foi um incrível 
contributo para a iniciativa “Mis-
são para as Cidades”. Um jovem de 
cada Divisão mundial e da União-
-Missão do Médio Oriente e do 
Norte de África chegou a Nova Ior-
que. Juntos formaram uma equipa 
de 14 membros, realizando ativi-
dades missionárias comunitárias 
que culminaram nas muitas cam-
panhas evangelísticas realizadas 
durante a iniciativa NY13. 

Cada um dos voluntários do 
programa “Um Ano em Missão” 
levou o que tinha experimentado 
para a  sua Divisão de origem, onde 
conduziu programas para formar 
outros voluntários. Esta maravi-
lhosa iniciativa da juventude tem 
por objetivo envolver milhares de 
jovens, para que se ofereçam como 
voluntários para servir em missão 
durante um ano. 

O Espírito de Profecia ainda é 
relevante

Embora o Ellen G. White Estate 
tenha completado 100 anos a 16 
de julho de 2015 – o centenário da 
morte de Ellen White – o seu traba-

lho e a importância do dom do Es-
pírito de Profecia são tão relevan-
tes hoje como eram há um século. 

Uma das instruções dadas no 
testamento de Ellen G. White 

indica que os seus curadores de-
veriam preparar compilações dos 
seus escritos à medida que fos-
sem necessários. Em 2012, o Whi-
te Estate publicou o livro Ministry 
to the Cities (Ministério para as 
Cidades). Esta compilação provou 
ser um excelente recurso para os 
que estão envolvidos na iniciati-
va “Missão para as Cidades” que 
está a ser implementada em todo 
o mundo. 

O Projeto de O Grande Conflito
Um importante conselho dado 

por Ellen White em 1905 tinha 
que ver com colocar-se informa-
ção vital sobre o tempo do fim nas 
mãos do maior número possível 
de pessoas. “O Grande Conflito de-
veria ser amplamente circulado”, 
escreveu ela. “Ele contém a histó-
ria do passado, do presente e do 
futuro. No seu esboço das cenas 
finais da história desta Terra, ele 
profere um poderoso testemunho 
em favor da verdade. Eu estou 
mais desejosa de ver uma ampla 
circulação deste livro do que de 
qualquer outro que eu tenha es-
crito; pois n'O Grande Conflito a 
última mensagem de aviso para o 
mundo é dada mais distintamen-
te do que em qualquer outro dos 
meus livros” (Colporteur Ministry, 
Pacific Press, 1953, p. 127). 

Seguindo este conselho ins-
pirado, o Comité do Projeto O 
Grande Conflito trabalhou para es-

Um importante conselho dado por 
Ellen White em 1905: colocar informação 

vital sobre o tempo do fim nas mãos do 
maior número possível de pessoas.
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tabelecer um plano viável, enco-
rajando todos os Adventistas do 
Sétimo Dia a lerem ou a relerem 
O Grande Conflito em 2011 e, de-
pois, a distribuí-lo amplamente 
em 2012 e 2013. 

Os líderes ao redor do mundo 
estiveram ativamente envolvi-
dos na promoção deste projeto 
e eles, juntamente com milhões 
de membros leigos, participaram 
nesta emocionante ação missio-
nária. Rapidamente estavam a 
ser partilhadas histórias, na im-
prensa ou em vídeo, sobre vidas 
transformadas como resultado 
da leitura de O Grande Conflito. 

Louvamos o Senhor, pois no fi-
nal de 2013 mais de 140 milhões 
de exemplares de O Grande Con-
flito (ou de A Grande Esperança, o 
livro condensado) foram distri-
buídos em quase todos os países 
da Terra, com resultados maravi-
lhosos obtidos pela partilha deste 
livro com amigos, parentes, cole-
gas, vizinhos e o público em geral. 

Comemorações   
Durante este quinquénio co-

memorámos dois aniversários 
significativos: A escolha do nosso 
nome – Adventistas do Sétimo 
Dia –, em 1860, e a fundação ofi-
cial da Igreja Adventista do Séti-
mo Dia, em 1863. 

Várias instituições da Igreja 
estiveram envolvidas na come-
moração destes eventos. A revis-
ta Adventist World publicou uma 
série de artigos com a duração de 
um ano e o White Estate organi-
zou um evento especial em Battle 
Creek, Michigan, constituído por 
seminários e outras atividades 
mesmo antes da Reunião da Pri-
mavera de 2013. 

O Departamento de Arquivos, 
Estatísticas e Pesquisas da Confe-
rência Geral (DAEP) deu assistên-
cia na realização da comemoração 
dos referidos eventos. O DAEP 

preparou uma interessante expo-
sição com 12 painéis sobre His-
tória da Igreja Adventista, agora 
permanentemente expostos na 
sede mundial da Igreja, e também 
preparou uma exposição portátil 
que percorreu numerosas Facul-
dades, Universidades e Reuniões 
Campais. O DAEP foi o anfitrião 
de uma série de meditações na 
sede mundial da Igreja, consis-
tindo de 25 palestras focadas na 
história do nosso movimento. O 
departamento também apresen-
tou temas sobre a comemoração 
das datas referidas na sua popu-
lar série de vídeos This Week in 
Adventist History (Esta semana 
na história Adventista) e a sua co-
locação nos Média gerou milhões 
de visualizações. 

Porquê este foco na História? 
Porque, ao olharmos para o futu-
ro, é vital que nos lembremos das 
palavras de Ellen White: “Nada te-
mos a temer quanto ao futuro, ex-
ceto se nos esquecermos do modo 
como o Senhor nos conduziu e 
dos Seus ensinos na nossa histó-
ria passada” (Life Sketches of Ellen 
White, Pacific Press, 1915, p. 196).  

Evangelismo no Ciberespaço
Reconhecendo o poder da tec-

nologia dos dias de hoje, a Igreja 
coloca uma forte ênfase na utiliza-
ção da Internet e dos Média para a 
proclamação sobre Cristo e sobre 
as Suas três mensagens angélicas. 

Um modo de fazer isto é atra-
vés da Rede Global Adventista da 
Internet (RGAI), uma comunida-
de de tecnólogos e comunicado-
res Adventistas que partilham o 
Evangelho através da Internet. 
Organizada em 2004 pela Confe-
rência Geral, a comunidade RGAI 
encontra-se num fórum anual 
promovido pelo Departamen-
to de Comunicações da CG. Em 
2015, pela primeira vez, a Confe-
rência do RGAI foi um evento ao 

vivo, visionado por 3853 ecrãs, 
com participantes de 105 paí-
ses. Louvamos Deus pelos pro-
fissionais dedicados que usam o 
ciberespaço para ganhar almas  
para Cristo!

Olhando para diante
Ao olharmos para trás, recor-

dando o que Deus fez, somos en-
corajados a olhar para a frente, 
para o Seu breve regresso. Temos 
a certeza de que Deus suscitou a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia 
para ser o Seu movimento profé-
tico para estes últimos dias. 

Durante este quinquénio, Deus 
operou através de cada Departa-
mento da Igreja, através das nossas 
centenas de instituições educa-
cionais, médicas e de publicações, 
através de entidades como a ADRA 
e através dos nossos maravilhosos 
membros ao redor do mundo. Ele 
deu a todos nós uma mensagem 
vital para partilhar com o mundo, 
uma mensagem que enfatiza Cristo 
como sendo o Criador, o Redentor, 
o Sumo-Sacerdote celestial e o Rei 
prestes a voltar. Ele convida-nos a 
humilharmos o nosso coração, ade-
rindo ao reavivamento e à reforma, 
pedindo que seja derramada a chu-
va serôdia do Espírito Santo, de 
modo a que possamos avançar na 
realização da Sua missão! 

Todos nós somos chamados 
para servir o Senhor; todos nós 
temos uma obra a realizar para 
Ele por meio de um evangelismo 
e de um testemunho integrado e 
abrangente. Agora é o momento de 
aceitarmos o Seu chamado. Agora 
é o tempo de avançarmos com fé e 
confiança, confiando na Sua Pala-
vra e no conselho do Seu Espírito 
de Profecia, ao nos aproximarmos 
do limiar da eternidade.

Ora vem, Senhor Jesus! 

· Ted Wilson
Presidente da Conferência Geral
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Coro de Crianças da igreja Adventista do Sétimo Dia de Spencerville.
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Jennifer LaMountain.

Coro de Adolescentes do IACS.

Duas cantoras do grupo " Golden Angels".

Coro de Mulheres de Bitsori, Coreia.

Coro "Orion", de Seattle, Washington.
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AIgreja Adventista do 
Sétimo Dia raramente 

revê as suas Crenças Fun-
damentais. Assim, porque 
o fez agora? Há sete razões 
que podem levar uma deno-
minação a considerar rever 
as declarações sobre as suas 
crenças. Ela pode desejar:

(A) Encontrar uma for-
mulação gramatical e se-
mântica mais correta.  

(B) Encontrar uma lin-
guagem que é mais fácil de 
traduzir em outras línguas.

(C) Atualizar a termino-
logia quando o seu significa-
do ou uso mudou.

(D) Clarificar expressões 
que não exprimam clara-
mente a posição da Igreja.

(E) Fazer face a novas situ-
ações que pedem clarificação.

(F) Acrescentar uma ên-
fase que não estava presente 
em anteriores declarações.

(G) Acrescentar novas 
declarações, que ampliam 
ou mudam o significado de 
declarações anteriores.

Ora, na terça-feira, 7 de 
julho, não houve mudanças 
do tipo G nas Crenças Funda-
mentais. Embora não tenha 
havido grandes acrescentos 
(categoria F), houve alguns 
acréscimos menores. Por 
exemplo, foi acrescentada à 
Crença nº 2, “A Trindade”, 
a frase “Deus, que é amor”. 
A Crença nº 11, “Crescer em 
Cristo”, enfatiza a dimensão 
social do Cristianismo bí-
blico. Reafirmar o amor de 
Deus e enfatizar a assistência 
à comunidade sempre foi im-
portante para a nossa Igreja. 

Muitas alterações são do 
tipo A e B. Por exemplo, na 
Crença nº 17, “Dons Espiri-
tuais”, foram substituídas as 
palavras “a qual” por “aque-
la”; na Crença nº 25, “A Se-
gunda Vinda”, a frase “a vin-
da de Cristo é iminente” foi 
substituída por “a vinda de 

O QUE FOI MUDADO NAS CRENÇAS FUNDAMENTAIS

NOTÍCIAS

Cristo está próxima”. Esta 
mudança não só tem a van-
tagem de usar linguagem 
bíblica, mas também é mais 
fácil de ler e de traduzir. 

Também houve muitas 
alterações do tipo C, mu-
danças no significado da lin-
guagem. A Crença nº 7, que 
se intitulava “A natureza do 
Homem”, intitula-se agora 
“A natureza da Humanida-
de”, de modo a apresentar 
uma linguagem neutra em 
termos de género. Na Cren-
ça nº 23, “Casamento e Fa-
mília”, o termo “consortes” 
foi trocado por “um homem 
e uma mulher”. De facto, o 
significado do termo “con-
sortes” usado no contexto 
do casamento foi modifi-
cado pelo uso social (fora 
do Adventismo), indicando 
hoje um compromisso em 
casamentos heterossexu-
ais ou homossexuais. Este 
significado atual não era o 
sentido que a palavra tinha 
quando a Crença foi redigida 
em 1980. Esta mudança edi-
torial significa que a Igreja 
se mantém apegada ao con-
ceito bíblico de casamento, 
apesar das mudanças na cul-
tura contemporânea. 

Foram feitas mudanças 
significativas do tipo D. Na 
Crença nº 9, “A Vida, Morte 
e Ressurreição de Cristo”, o 
termo “corporalmente” foi 
adicionado a seguir a “res-
surgido”. Assim ficou claro 
que a ressurreição de Jesus 
não foi uma mera influên-
cia contínua ou uma mera 
experiência espiritual, mas 
uma verdadeira ressurreição 
de Cristo, na sua totalidade, 
enquanto pessoa, incluindo 
o Seu corpo. Embora as Es-
crituras enfatizem este pon-
to, ele é rejeitado por muitos 
teólogos cristãos, que não 
aceitam a historicidade do 
relato bíblico. Assim, era im-
portante adicionar a palavra 
“corporalmente”. 

A Crença nº 18, “O Dom 
de Profecia”, também foi 
alterada. Algumas pessoas 
achavam que a anterior de-
claração da Igreja concedia a 
Ellen White uma autoridade 
comparável com a da Bíblia. 
Foram feitas alterações para 
remover esta ambiguidade 
potencial. A própria Ellen 
White enfatizava que a sua 
autoridade estava sujeita à 
das Escrituras. A nova formu-
lação desta Crença não dimi-
nui em nada a compreensão 
da nossa Igreja sobre a autori-
dade da Bíblia ou a autorida-
de profética de Ellen White. 

A Crença nº 8, “O Grande 
Conflito”, tinha uma frase 
que se referia à natureza 
“mundial” do Dilúvio bíbli-
co. A intenção dessa frase 
era a de avançar o ensino bí-
blico de que o Dilúvio tinha 
coberto o mundo inteiro. 
Não se previu que o termo 
“mundial” fosse reinterpre-
tado por algumas pessoas 
que não aceitam a histori-
cidade de Génesis 1-11 de 
modo a significar “o mundo 
então conhecido”, indican-
do assim que o Dilúvio teria 
sido apenas um evento re-
gional. Deste modo, a pala-
vra “mundial” foi substituí-
da pela palavra “global”. 

A Crença nº 6, “A Cria-
ção”, foi a razão principal 

que levou à revisão da De-
claração das Crenças Fun-
damentais nesta Sessão da 
Conferência Geral. A decla-
ração que existia antes ti-
nha sido reinterpretada por 
alguns de modo a significar 
várias teorias alternativas 
sobre a Criação, incluindo 
o evolucionismo teísta. As-
sim, o Conselho Anual de 
2004 emitiu uma declaração 
que clarificava a nossa po-
sição, afirmando que a vida 
na Terra foi criada tal como 
está descrito em Génesis 1 
e 2. As pessoas que reinter-
pretavam à sua maneira a 
Crença Fundamental nº 6 
afirmavam que a declaração 
do Conselho Anual de 2004 
não tinha autoridade, dado 
que não tinha sido votada 
numa Sessão da Conferência 
Geral. Assim, a declaração 
de 2004 foi reafirmada na 
Sessão da Conferência Geral 
de 2010, juntamente com o 
pedido de que o seu conteú-
do fosse inscrito na Declara-
ção das Crenças Fundamen-
tais. A afirmação revista que 
foi aprovada nesta Sessão de 
2015 torna claro que Deus 
criou a vida na Terra em seis 
dias literais, os quais, com 
a adição do Sábado, consti-
tuíram uma semana seme-
lhante à semana que ainda  
hoje existe. 
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Os delegados presentes 
na Sessão da Confe-

rência Geral em San Anto-
nio, Texas, aprovaram uma 
importante atualização das 
28 Crenças Fundamentais 
da Igreja Adventista do Sé-
timo Dia que, entre outras 
coisas, sublinha a doutrina 
da Igreja sobre uma semana 
da Criação recente e literal. 

As declarações centrais 
das Crenças Fundamentais 
da Igreja não haviam sido 
alteradas desde que foram 
pela primeira vez adotadas 
em 1980, com a exceção da 
junção de uma crença adi-
cional em 2005. O voto de 
aprovação dos delegados 
na terça-feira, 7 de julho, 
depois de dois dias de dis-
cussão, assinalou o fim de 
um processo de revisão que 
durou cinco anos. 

Os delegados rejeitaram 
uma moção que teria 

permitido a cada Divisão da 
Igreja Adventista do Sétimo 
Dia decidir por si mesma se 
queria ordenar mulheres 
para participarem do mi-
nistério evangélico no seu 
território. 

Com uma votação por 
voto secreto de 1381 votos 
a favor do “não” e 977 votos 
a favor do “Sim”, para além 
de 5 abstenções, os delega-
dos puseram fim a um pro-
cesso que durou cinco anos 
e que se caracterizou por 
um debate vigoroso e, por 

DELEGADOS APROVAM IMPORTANTE ATUALIZAÇÃO 
DAS CRENÇAS FUNDAMENTAIS

OS DELEGADOS VOTARAM “NÃO” NA VOTAÇÃO 
SOBRE A ORDENAÇÃO DAS MULHERES

Nenhuma das revisões 
muda qualquer uma das 
Crenças Fundamentais e 
muitas dessas revisões ape-
nas modernizam e clarificam 
o seu texto. “Não estamos 
a mudar as nossas Cren-
ças Fundamentais”, disse 
Ted Wilson, Presidente da 
Conferência Geral, “esta-
mos simplesmente a tentar 
melhorá-las e torná-las mais 
compreensíveis”.

O Comité de Revisão mo-
dificou 21 das 28 Crenças. 
Artur Stele, Vice-Presidente 
da Conferência Geral e Presi-
dente do Comité de Revisão 
das Crenças Fundamentais, 
apresentou aos delegados as 
alterações propostas. Os de-
legados discutiram e apro-
varam revisões no texto de 
24 das Crenças na segunda-
-feira, 6 de julho, votando-
-as uma a uma. Um voto de 
dois terços era necessário 
para remeter a alteração de 

vezes, amargo. Ted Wilson, 
Presidente da Conferência 
Geral, apelou aos membros 
para que se unam na pros-
secução da missão da Igreja. 
“Agora é tempo de nos unir-
mos sob a bandeira man-
chada de sangue de Jesus 
Cristo e sob o Seu poder, 
não o nosso poder”, disse 
Wilson depois dos votos te-
rem sido contados. “Agora 
é tempo de nos unirmos na 
nossa missão como Igreja 
de Cristo.” Ele agradeceu 
aos delegados pelo “modo 
cuidadoso e espiritual como 
se comportaram e como tra-
taram a questão” durante as 
seis horas de discussão. 

novo para o Comité de Re-
visão. Foram remetidas de 
novo para o Comité de Re-
visão, para aperfeiçoamen-
to, as recomendações sobre 
quatro Crenças: a Crença 
sobre as Sagradas Escrituras  
(nº 1), sobre a Criação  
(nº 6), sobre o Grande Con-
flito (nº 8) e sobre o Minis-
tério de Cristo no Santuário 
Celestial (nº 24). O Comité  

Foi usado um sistema 
de voto secreto, o qual ofe-
recia o processo de votação 
mais justo e mais seguro, 
disseram os líderes da Con-

de Revisão propôs aos dele-
gados, na terça-feira, novas 
emendas que tomavam em 
conta as observações feitas 
no dia anterior. Sinalizando 
o modo descontraído como 
os delegados aceitaram as 
revisões finais, a discussão 
terminou 20 minutos antes 
da pausa para o almoço, em-
bora estivesse previsto que 
ela durasse toda a manhã. 

ferência Geral. “Tentámos 
ser transparentes, honestos 
e prudentes, garantindo ao 
máximo a privacidade do 
voto”, disse Nancy Lamo-
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reaux, organizadora da lo-
gística para o voto realizado 
na quarta-feira, 8 de julho. 
A folha de voto foi impressa 
em papel especial, cortada 
no tamanho de meia folha 
A4 e dividida em duas par-
tes. Uma parte continha a 
palavra “Sim” impressa em 
cinco línguas, e a outra par-
te continha a palavra “Não” 
também em cinco línguas. 
As línguas foram o Inglês, 
o Espanhol, o Francês, o 
Alemão e o Português. O 
sistema de voto secreto foi 
preparado antecipadamen-
te como sistema de recur-
so, caso o sistema de voto 
eletrónico não funcionas-
se, disse o Sub-Secretário 
Myron Iseminger, cujo 
setor superintende as vo-
tações nas Sessões da Con-
ferência Geral. O sistema 
de voto eletrónico, que foi 
usado inicialmente na Ses-

NOTÍCIAS

são da Conferência Geral, 
foi afetado por vários pro-
blemas, pelo que os dele-
gados votaram no domingo 
no sentido de não o usarem. 

Ted Wilson, que deu 
início à sessão da manhã 
com um apelo a todos os 
membros da Igreja para que 
respeitassem o resultado 
do voto, sublinhou então 
(e também depois do voto) 
que as decisões tomadas 
pela Sessão da Conferência 
Geral têm a mais alta auto-
ridade na Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. As discus-
sões ao longo do dia, que 
começaram às 9:30 e foram 
interrompidas ao meio-dia, 
durante duas horas para o 
almoço, foram intervaladas 
doze vezes para dar lugar 
à oração. Os participantes 
empenharam-se em oração 
silenciosa, em pares ou em 
grupo. Centenas de Adven-

tistas que estavam a assis-
tir à Sessão da Conferência 
Geral encheram as salas de 
oração organizadas pela As-
sociação Ministerial e pelo 
Departamento dos Minis-
térios da Mulher. 

Tanto Ted Wilson como 
Michael L. Ryan, um Vice-
-Presidente da Conferên-
cia Geral reformado que 
liderou as discussões de 
quarta-feira, expressaram 
o seu agrado pelo “espírito 
doce” que permeou os tra-
balhos. Ryan assegurou que 
a discussão era realizada 

é a de existirem vencedores 
ou vencidos, mas é a de que 
cada um sinta esta decisão 
como sendo a decisão de 
Deus e que faça dela a sua 
decisão pessoal”, disse ele. 
“Que todos possam ter a 
humildade de reconhecer 
que Deus pode manifestar 
a Sua vontade de um modo 
diferente da nossa opinião 
pessoal.” Jerry Page, dire-
tor da Associação Minis-
terial, também falou sobre 
humildade. “Se nos em-
penharmos na oração, em 
humilde confissão, no ar-
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rependimento e no serviço 
a favor de outros, podemos 
avançar, em vez de ficarmos 
a girar no mesmo lugar ou 
retrocedermos por causa 
dos conflitos”, disse ele. Lisa 
Beardsley-Hardy, diretora 
do Departamento de Edu-
cação, disse que espera que 
os delegados demonstrem 
respeito mútuo. “A minha 
esperança e o meu desejo 
é que exista indulgência a 
favor dos nossos irmãos e 
irmãs que enfrentam desa-
fios no ministério à volta do 
mundo, ministério esse que 
difere do nosso”, disse ela. 
“A indulgência é uma graça 
que pode apenas proceder 
de Deus, de modo a não 
nos determos mutuamente 
como reféns, nem abando-
narmos o corpo de Cristo 
quando algo nos ofende.” 

com decoro, repreendendo 
várias vezes a assistência 
por aplaudirem os interve-
nientes durante a discus-
são. De facto, os delegados 
tinham concordado antes 
em se abster de aplaudir 
as intervenções, de modo a 
manterem as emoções sob 
controlo. Ryan, que anun-
ciou os resultados finais 
da votação, admoestou vi-
gorosamente um grupo na 
assistência que aplaudiu 
fortemente o resultado fi-
nal. “Não há nada de triun-
fal nisto”, disse ele, “não há 
vencedores nem vencidos”.

Erton Köhler, Presiden-
te da Divisão Sul-America-
na, ecoou os sentimentos 
de Ryan, afirmando que a 
votação não era um com-
bate político. “A minha ex-
pectação para a Igreja não 
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Um total de 2363 votos 
foram expressos numa mo-
ção preparada por destaca-
dos líderes da Conferência 
Geral e pelos Presidentes 
das Divisões e aprovada no 
Conselho Anual de 2014. 
A moção dizia o seguinte: 
“Depois de ter estudado 
com oração o tema da or-
denação na Bíblia, nos es-
critos de Ellen White e nos 
relatórios das comissões 
de estudo, e depois de con-
siderar cuidadosamente o 
que é melhor para a Igreja 
e para o cumprimento da 
sua missão, é aceitável que 
os Comités Executivos das 
Divisões tomem providên-
cias, na forma que eles jul-
guem ser a mais apropriada 
nos seus territórios, para 
a ordenação de mulheres 
para o ministério evangé-
lico? Sim ou Não.” Durante 
a discussão, um total de 40 
delegados – 20 a favor e 20 
contra – fez uso dos micro-
fones para expressar a sua 
posição sobre a moção. A 

discussão foi interrompida 
35 vezes por delegados que 
desejavam fazer “pontos 
de ordem”, isto é, objeções 
sobre o modo como alguns 
aspetos dos trabalhos esta-
vam a ser conduzidos. Mais 
ou menos a meio dos traba-
lhos durante a tarde, Ryan 
convidou Jan Paulsen, um 
antigo Presidente da Con-
ferência Geral, a fazer uma 
declaração. Paulsen encora-
jou os delegados a votarem 
“Sim”, dizendo que isto era 
uma questão de confiança. 
Ele disse que os membros de 
Igreja tinham de confiar que 
os membros de Igreja nou-
tras Divisões sabiam melhor 
quais eram as necessida-
des das igrejas locais. Ryan 
também convidou Ted Wil-
son a fazer uma declaração. 
Wilson não recomendou 
um voto “Sim” ou “Não”, di-
zendo apenas que “a minha 
opinião é bem conhecida 
e eu creio que ela tem uma 
base bíblica”. Os trabalhos 
de quarta-feira começa-

ram com um acordo entre 
os delegados para se pôr 
fim à discussão às 16:30h, 
de modo a começar-se en-
tão o processo de votação. 
Ao aproximar-se a referida 
hora, vários delegados pedi-
ram a Ryan que prolongasse 
a discussão, mas Ryan decla-
rou o pedido improcedente. 

G. T. Ng, Secretário 
Executivo da Conferência 
Geral, indicou durante as 
discussões de quarta-feira 
que a Conferência Geral 
esperava que todas as enti-
dades da Igreja cumprissem 
plenamente a decisão vota-
da. “Somos uma só Igreja”, 
disse Ng. 

Na segunda-feira, 6 de 
julho do corrente ano, 

em San Antonio, Texas, a 
Comissão de Nomeações da 
Conferência Geral elegeu os 
novos Presidentes das Divi-
sões. O Pastor Mário Brito 
foi eleito Presidente da Divi-
são Inter-Europeia. 

O Pastor Mário Brito 
nasceu na cidade da Praia, 
em Cabo Verde, a 24 de se-
tembro de 1955, onde viveu 
durante 18 anos. Em 1973 
mudou-se para Lisboa, Por-
tugal. Foi batizado em 22 de 
fevereiro de 1975. Após ter 
realizado os seus estudos se-
cundários, o Pastor Brito es-

PASTOR MÁRIO BRITO ELEITO PRESIDENTE DA 
DIVISÃO INTER-EUROPEIA

tudou Teologia durante dois 
anos no Seminário Adventis-
ta de Sagunto, Espanha. Ele 
continuou os seus estudos 
de Teologia na Faculdade 
Adventista de Collonges, em 
França, onde concluiu a sua 
Licenciatura em Teologia em 
1981. Obteve também um 
Mestrado em Teologia na 
Universidade de Andrews, 
Michigan, Estados Unidos da 
América, em 1994. 

O Pastor Mário Brito co-
meçou o seu trabalho pasto-
ral em 1981. Foi pastor em 
várias igrejas, professor de 
Bíblia e implantador de igre-
jas. Foi consagrado para o 
Ministério em julho de 1987. 
Foi eleito como Presidente da 
União Portuguesa em 1997, 

tendo permanecido como 
Presidente do campo portu-
guês até 2006. Na Sessão da 
Conferência Geral de 2005, 
em Saint Louis, Estados Uni-
dos da América, foi eleito 
como Departamental da Es-
cola Sabatina, dos Ministé-
rios Pessoais e da Mordomia 
da Divisão Inter-Europeia, 
mas permaneceu também 
como Presidente da União 
Portuguesa por mais um ano. 
Em 2010, o Pastor Brito foi 
eleito Diretor da Associação 
Ministerial e das Capelanias 
na Divisão Inter-Europeia. 
Ele é casado com Maria José 
Brito, que foi Diretora da 
Associação das Famílias dos 
Ministros de Culto na Divisão 
Inter-Europeia, e tem uma fi-

lha, Estela Abigail, que é casa-
da com o Pastor César. 

Depois da sua eleição, o 
Pastor Mário Brito declarou: 
“Eu realmente gostaria de 
ver a nossa Divisão unida 
para realizar a missão que 
Cristo nos confiou. Que essa 
missão nos possa unir.” 

Corrado Cozzi
Dep. de Comunicação da EUD
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Participar num 
evento mundial 

da Igreja como este é 
uma experiência úni-
ca. Quando no último 

sábado saíamos do local de culto 
e adoração, milhares e milhares 
de crentes no advento enchiam 
a ponte de acesso ao estádio. A 
multidão estendia-se pela rua até 
onde a vista alcançava. Moviam-se 
como um caudaloso rio, formado 
por homens e mulheres. Helicóp-
teros da polícia patrulhavam os 
ares, brigadas de trânsito estavam 
a postos em todas as passadeiras 
de peões para facilitarem o trânsi-
to. Homens e mulheres de todas as 
raças, vestidos das formas mais di-
versas, acabavam de participar em 
conjunto na adoração ao Criador. 
Mas estes milhares de seres hu-
manos representavam muitos ou-
tros milhares que, nos seus países 
de origem, em cada fuso horário, 
adoraram o Senhor neste dia. Mas 
havia muito mais. Noutro setor, os 
stands, em número considerável, 
promoveram durante os dias da 
Assembleia as diferentes Universi-
dades, as instituições de saúde, as 
treze Divisões, os Departamentos 
da Igreja, as Casas Publicadoras e 
outros Serviços que a Igreja pres-
ta ao mundo. Rádios e Televisões 
apresentavam-se, faziam-se co-
nhecer e transmitiam para todas as 
latitudes. Cantores, instrumentis-
tas, coros e orquestras vindos dos 

Fernando Ferreira

“quatro cantos da Terra” uniram-se 
em louvor ao Criador.

Tínhamos diante dos nossos 
olhos uma espantosa representa-
ção da Igreja mundial. Tomando 
uma metáfora usada por um dos 
pregadores da manhã, fazendo 
uma selfie, poderíamos facilmente 
exclamar: “Rico sou, e estou en-
riquecido, e de nada tenho falta” 
(Apoc. 3:17)! Contudo o Senhor ra-
pidamente nos corrige, e mostra-
-nos outra perspetiva: “Não sabes 
que és um desgraçado, e miserável, 
e pobre, e cego, e nu” (Apoc. 3:17)!?

Creio que esta tensão 
pode ser identificada e 
deve ser tida em conta, 
se quisermos ter uma vi-
são mais profunda da re-
alidade da Igreja. Ao ser-
mos confrontados com a 
grandeza, não podemos 
deixar de estar atentos 
ao pormenor, pois é ao 
nos apercebermos des-
sas diferentes dimensões 
da Igreja que sentimos 
a necessidade do remédio que o 
Senhor nos recomenda: “Que de 
mim compres ouro, provado no 
fogo, para que te enriqueças, e 
vestidos brancos, para que te vis-
tas, e não apareça a vergonha da 
tua nudez, e que unjas os teus 
olhos com colírio, para que vejas” 
(Apoc. 3:18). Na verdade, quando 
passou entre nós, Jesus quis dei-
xar bem claro, “sem mim, nada 
podeis fazer” (João 15:5). Quan-
do sentimos a pele arrepiada pela 
grandiosa dimensão da Igreja, 
pelo entusiasmo da ação na Mis-
são, mais vivida nuns locais do que 

noutros, precisamos de, em reco-
lhimento, refletir sobre o remédio 
que a Igreja necessita e adequar 
convenientemente a posologia. 
Ansiamos pelo dia em que as duas 
perspetivas, humana e divina, 
coincidam, quando este povo co-
missionado para levar ao mundo o 
“evangelho eterno” e anunciar que 
“é chegada hora do juízo” (Apoc. 
14:7), completamente enrique-
cido com o ouro da fé, revestido 
com as vestes da justiça de Cristo 
e ungido com o colírio do Espírito 
Santo, estiver de pé entoando um 

hino num grandioso coro de lou-
vor comparado “à voz de muitas 
águas, e como a voz de um grande 
trovão” (Apoc. 14:2).

Damos graças a Deus por po-
dermos pertencer a este gran-
dioso movimento espiritual, mas 
rogamos-Lhe que nos ajude a ter 
sempre a noção da necessidade 
constante da Sua presença en-
riquecedora, purificadora, para 
que ilumine o percurso final da  
Sua Igreja. 

· Fernando Ferreira
IASD Pedroso

© Daniel Gallardo/IAD

TESTEMUNHOS D OS DELEGADOS
PERSPETIVAS
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Agradeço a Deus 
por me ter dado 

a possibilidade de 
participar nesta as-
sembleia da Confe-

rência Geral. É um privilégio ver 
tantos povos de culturas tão diver-
sas unidos no mesmo propósito de 
levar o amor de Deus ao mundo. A 
conclusão que tiro é que isso seria 
impossível, se Deus não estives-
se por detrás dessa convergência. 
Mesmo nas questões mais difíceis, 
mesmo quando as opiniões eram 
diferentes, o respeito imperou. 
Agradeço também a Deus a forma 
como a liderança da nossa Igreja 
conduziu os trabalhos, utilizando 
o louvor e a oração como mecanis-
mos que criaram uma atmosfera 
de respeito mútuo entre todos, 
mesmo quando não estávamos de 
acordo. Como uma grande famí-
lia, aproveitámos o que nos unia 
para esquecermos as nossas dife-
renças. Foi também emocionante 
assistir aos relatos de como, nas 
mais diversas partes do mundo, o 
trabalho na missão que Deus con-
fiou à nossa Igreja se desenvolve. 
Foi uma oportunidade de ouvir 
histórias inspiradoras de pessoas 
anónimas que, muitas vezes com 
sacrifício pessoal, fazem da mis-
são o foco principal da sua vida. 

· Eunice Peixoto
IASD Coimbra

N esta missão em 
San Antonio, 

cada vez que ouvia 
um relatório ou via a 
diversidade que me 

rodeava, só me lembrava daquele 
hino que existe no nosso hinário, 
que tem como coro: “Somos um 
pequeno povo mui feliz, somos um 
pequeno povo mui feliz.” Não, meus 
queridos irmãos, não somos um 
pequeno povo.  Somos um gran-
de povo, uma grande Igreja que, 
nos últimos cinco anos, cresceu 
um milhão e meio de crentes. So-

mos hoje dezoito milhões e meio. 
Uma grande Igreja com um grande 
povo multiétnico e multicultural, 
que tem um único objetivo: levar 
aos outros a mensagem de que Je-
sus, que me salvou, vai voltar. Um 
grande povo generoso e solidário. 
Isto vê-se na forma como partilha-
mos a nossa fé com os outros, mas 
também na forma como partilha-
mos os nossos recursos entre nós. 
Verificamos assim um crescimen-

O PRIVILÉGIO DE 
SER ADVENTISTA

NÃO SOMOS UM PEQUENO POVO

Eunice Peixoto

João Faustino to poderoso de membros no Sul 
do Equador, muito através de um 
contributo financeiro poderoso no 
Norte do mesmo Equador, o que 
torna fantástica esta obra do Se-
nhor. Em San Antonio, os milhares 
de Adventistas foram recebidos de 
uma forma fantástica pela cidade, 
pelas autoridades, pelos serviços 
da cidade e também pelo comér-
cio. Muito mais do que o impacto 
financeiro, que também existiu, os 
Adventistas deixaram uma pegada 
na maneira como se relacionaram 
uns com os outros e com a cidade. 
Na realidade, Quem reinou em San 
Antonio foi Cristo, pois a reunião 

administrativa proporcio-
nou a esta Igreja mundial 
a oportunidade de, mais 
uma vez, viver em con-
junto durante vários dias. 
Vivemos ali momentos de 
intensa espiritualidade, 
de entrega ao nosso bom 
Deus, complementados 
com momentos musicais 
de grande excelência. A 
delegação portuguesa, in-

tegrada na Divisão Inter-Europeia, 
representou dignamente a nossa 
União, tanto nas comissões, como 
nos plenários. Acima de tudo, 
trouxemos no coração a vontade 
de nos envolvermos ainda mais na 
partilha de Jesus com todos aque-
les que nos rodeiam, para que Ele 
venha em breve. 

· João Faustino
ASA – Direção LAPI

© Daniel Gallardo/IAD

TESTEMUNHOS D OS DELEGADOS
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Ted N. C. Wilson

“Atravessai o Jordão...

[ MENSAGEM DO SEGUNDO SÁBADO · 11 DE JULHO DE 2015 ]
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Deus abençoou-nos 
muito ao permitir 
que tivéssemos o pri-
vilégio de adorarmos 

juntos em San Antonio neste últi-
mo sábado da 60ª Sessão da Con-
ferência Geral. Nós vimos de to-
das as partes do mundo. Pessoas 
cheias do Espírito Santo e prontas 
para proclamar as mensagens dos 
três anjos com grande poder, ao 
aprendermos de Jesus, em cada 
dia, o que significa ser Seus segui-

dores, unidos nesta manhã como 
partes do grande movimento do 
Advento de Deus. Agradecemos a 
Deus o modo como Ele conduziu 
esta Sessão da Conferência Geral 
durante os últimos 10 dias e ren-
demos-Lhe toda a glória pela uni-
dade de propósito que nos anima 
a cumprir a Sua missão em favor 
desta Terra agonizante. 

Como afirmei há cinco anos, a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia 
é o movimento remanescente de 

Deus, constituído por aqueles que, 
segundo Apocalipse 12:17, guar-
dam os mandamentos de Deus e 
têm o testemunho de Jesus; e nós 
estamos numa viagem em dire-
ção ao Céu. Devemos avançar, e 
não recuar, porque estamos quase 
no lar! Eu estou mais convencido 
do que nunca de que o regresso de 
Jesus está próximo, Ele está mes-
mo às portas! Jesus está prestes a 
voltar! Este é o grande tema desta 
Sessão da Conferência Geral: “Er-
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“Atravessai o Jordão...
Não recueis.”

gue-te! Brilha! Jesus está prestes 
a voltar!”

Nós ansiamos pelo regresso 
de Jesus. Mas, porque estamos 
ainda aqui? Há já algum tempo 
que Jesus anseia regressar. Não 
temos mais profecias temporais. 
Estas terminaram em 1844, com 
o começo do juízo investigativo. 
Neste preciso momento, Jesus 
está a ministrar em nosso favor 
no Lugar Santíssimo do santuá-
rio no Céu. Ele quer derramar a 
chuva serôdia do Espírito Santo 
sobre o Seu povo, de modo a ter-
minar a Sua obra nesta Terra. Ele 

fogo, para que te enriqueças, e ves-
tidos brancos, para que te vistas, e 
não apareça a tua nudez, e que un-
jas os teus olhos com colírio, para 
que vejas”.

Sim, Senhor. Toma-nos nas Tuas 
mãos, molda-nos e enche-nos. 
Reaviva-nos e reforma-nos através 
do Teu poder santificador diário, à 
medida que lemos a Tua Palavra, 
lemos o Teu Espírito de Profecia 
e oramos pelo derramamento do 
Espírito Santo na nossa vida. Sim, 
queremos o reavivamento e a refor-
ma para este novo quinquénio e até 
ao fim do tempo da graça. “Reavi-

ciedade e nós ainda estamos aqui. 
Mas Deus diz: “Ergue-te! Brilha!” 
Ele está a dizer-nos que sejamos 
testemunhas poderosas da mara-
vilhosa mensagem de Cristo para 
este mundo caótico, indicando 
que o Grande Conflito está prestes 
a terminar e que Jesus regressará 
para vir buscar o Seu povo! Três 
vezes no último capítulo do últi-
mo livro da Bíblia – Apocalipse 
22:7, 12, 20 – o próprio Jesus diz: 
“Eis que presto venho.” Senhor, 
queremos ir para o lar! Queremos 
atravessar o Jordão e entrar na 
Terra Prometida. Abre o caminho 

anseia que nós nos humilhemos 
perante Ele e nos apoiemos com-
pletamente nos Seus braços eter-
nos. Ele quer que nós partilhemos 
as boas-novas da salvação, de que 
somos salvos pela graça e de que 
a salvação é um dom de Deus, tal 
como lemos em Efésios 2:8 e 9. 
Ao partilharmos a Sua justiça que 
opera em nós “tanto o querer como 
o efetuar”, como nos diz Filipenses 
2:13, ao partilharmos aquela obra 
que Ele começou, Ele “a aperfeiçoa-
rá até ao dia de Jesus Cristo”, como 
diz Filipenses 1:6. Mas nós somos 
laodiceanos e precisamos de nos 
humilhar perante o Senhor e com-
prarmos d'Ele, como nos instrui 
Apocalipse 3:18, “ouro, provado no 

vamento e reforma: Tu, a tua famí-
lia, a tua igreja, a tua comunidade.” 
Queremos viver esta experiência 
através do sangue e da graça de 
Jesus Cristo e queremos caminhar 
diariamente com Ele. Queremos ir  
para o lar!

Nós conhecemos os sinais de 
Mateus 24 e percebemos que os 
desafios políticos estão, hoje, para 
além do controlo da maioria dos 
governos, as circunstâncias eco-
nómicas são frágeis, os desastres 
naturais estão a aumentar de in-
tensidade, as mudanças sociais 
estão a desafiar a própria Pala-
vra de Deus, o ecumenismo está 
a crescer rapidamente com a sua 
influência não bíblica sobre a so-

diante de nós. Faz-nos atravessar 
a água. Nós pomos toda a nos-
sa confiança em Ti. Conduz-nos, 
através do Jordão, até ao nosso 
lar eterno e não nos deixes recuar. 
Ajuda-nos a dependermos total-
mente de Ti para a satisfação de 
cada necessidade, apesar da nossa 
tentação para recuarmos. Tu és a 
nossa Rocha e a nossa salvação. 
Ajuda-nos a atravessar o Jordão e 
a não recuarmos! 

Vejamos o que diz Deuteronó-
mio 34:1-5. “Então subiu Moisés, 
das campinas de Moab, ao monte 
Nebo, ao cume de Pisga, que está 
defronte de Jericó; e o Senhor 
mostrou-lhe toda a terra, desde 
Gilead até Dan; e todo o Naftali, 
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e a terra de Efraim e Manassés; e 
toda a terra de Judá, até ao mar 
último; e o sul, e a campina do 
vale de Jericó, a cidade das pal-
meiras até Zoar. E disse-lhe o Se-
nhor: Esta é a terra de que jurei 
a Abraão, Isaac e Jacob, dizendo: 
À tua semente a darei: mostro-ta, 
para a veres com os teus olhos; 
porém, para lá não passarás. As-
sim morreu ali Moisés, servo do 
Senhor, na terra de Moab, confor-
me ao dito do Senhor.”

Moisés estava perto e, no entan-
to, tão longe. A Bíblia indica que, 
quando Moisés morreu, o próprio 
Senhor o sepultou. Sabemos que 
Deus ressuscitou Moisés e levou-o 
para o Céu, como exemplo de to-
dos aqueles que morrem em Cristo 
e que serão ressuscitados através 
do Seu poder vivificador por oca-
sião da Sua Segunda Vinda. 

Há cerca de um ano, eu tive o 
privilégio de estar no Monte Nebo 
e olhar para as vastas planícies, 
tendo ao norte o Mar da Galileia 
e ao sul o Mar Morto. Foi uma 
experiência emocionante perce-
ber que Deus tinha falado ali com 
Moisés e tinha-o deixado ver a 
história futura de Israel. Ele viu a 
vinda de Jesus como bebé, a Sua 
vida perfeita e o Seu maravilho-
so ministério. Ele viu a agonia no 
Getsémani, a traição, a flagela-
ção e a crucificação. Patriarcas e 
Profetas, nas páginas 429 e 430, 
ed. P. SerVir, diz: “o seu coração 
contorceu-se de angústia, e lá-
grimas amargas caíram dos seus 
olhos, partilhando da tristeza do 
Filho de Deus. […] Mágoa, indig-
nação e horror encheram o cora-
ção de Moisés, ao ver a hipocrisia 
e o ódio satânico manifestados 
pela nação judaica contra o seu 
Redentor, o poderoso Anjo que 
tinha ido adiante dos seus pais. 
Ouviu o grito agonizante de Cris-
to: 'Meu Deus, meu Deus, porque 

me desamparaste?' Mar. 15:34. 
[…] Mas olhou de novo, e viu-O 
saindo como vencedor, subindo 
ao Céu acompanhado por anjos 
em adoração e levando uma mul-
tidão de cativos. Viu as brilhantes 
portas abrirem-se para O receber 
e a hoste celestial com cânticos de 
triunfo dar as boas-vindas ao seu 
Comandante. E aí foi-lhe revelado 
que ele mesmo seria um dos que 
serviriam ao Salvador e Lhe abri-
riam as portas eternas.”

Deus revelou a Moisés a histó-
ria da Igreja Cristã, à medida que 
os discípulos pregavam o Evange-
lho. Ele viu o mundo cristão pro-
fessar aceitar Cristo, mas rejeitar 
a Lei de Deus. Ele viu o sábado 
ignorado e rejeitado pela maio-
ria, mas respeitado por uma mão 
cheia de fiéis.  Patriarcas e Profe-
tas, nas páginas 430 e 431, ed. P. 
SerVir, diz: “Ele viu a última gran-
de luta dos poderes terrestres 
para destruir os que guardam a 
lei de Deus. […] Ouviu o concerto 
de paz de Deus com os que guar-
daram a Sua lei.  […] Ele viu a Se-
gunda Vinda de Cristo em glória.” 
Depois ele viu a Nova Terra, uma 
terra prometida mais bela do que 
aquela que se estendia diante 
dele. Patriarcas e Profetas, na pá-
gina 431, ed. P. SerVir, descreve a 
sua experiência deste modo: “Com 
inexprimível alegria, Moisés olha 
para a cena – a realização de um 
livramento mais glorioso do que 
jamais esboçaram as suas mais 
radiosas esperanças. Passada para 
sempre a sua peregrinação terres-
tre, o Israel de Deus entrou, final-
mente, na boa terra.” 

Que privilégio! Moisés tinha 
visto o que Deus iria fazer pelo 
Seu povo na História, até ao pre-
sente. Em breve atravessaremos 
o Jordão simbólico em direção à 
Terra Prometida e aí seremos aco-
lhidos pelo Pai, por Cristo, pelo 

Espírito Santo, por Moisés, por 
Elias, por Enoque e pelos anjos. 
Mas voltemos aos Israelitas. Eles 
estavam ainda no lado oriental 
do Jordão, após quarenta anos no 
deserto. Ainda não tinham atra-
vessado o rio. Empregaram trinta 
dias para fazer o luto por Moisés. 
Só quando ele lhes foi retirado é 
que compreenderam plenamen-
te o papel paternal que ele tinha 
desempenhado na sua vida. No 
entanto, eles não estavam sós. A 
nuvem de dia e o pilar de fogo de 
noite sobre o santuário eram um 
constante lembrete de que o Deus 
Todo-Poderoso estava do lado de-
les. Meus irmãos e minhas irmãs, 
o Deus Todo-Poderoso está con-
nosco, hoje, e à volta do mundo, ao 
nos prepararmos para atravessar o 
Jordão. Não recuem!

Como pupilo de Moisés, Jo-
sué tornou-se no líder de Israel. 
Ele era corajoso, calmo, fiel, fir-
me, carinhoso, leal e tinha plena 
fé em Deus. Foi Josué que Deus 
escolheu para conduzir os filhos 
de Israel para a terra prometi-
da, através do poder completo e 
sobrenatural de Deus. Josué 1:2 
relata-nos que Deus falou dire-
tamente com Josué, dizendo-lhe: 
“Moisés, meu servo, é morto. Le-
vanta-te, pois, agora, passa este 
Jordão.” Passa este Jordão... Não 
recues... Atravessa o Jordão... 
“Tu e todo este povo, à terra que 
eu dou aos filhos de Israel. Todo 
o lugar que pisar a planta do vos-
so pé vo-lo tenho dado.” Josué e 
os filhos de Israel não deveriam 
ficar desencorajados ou recuar. 
Deus continua nos versículos 6 e 
7 usando palavras que também se 
aplicam a nós, hoje: “Esforça-te, e 
tem bom ânimo. […] Tão somente 
esforça-te, e tem muito bom âni-
mo, para teres o cuidado de fazer 
conforme a toda a lei que o meu 
servo, Moisés, te ordenou: dela 
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não te desvies, nem para a direi-
ta nem para a esquerda, para que 
prudentemente te conduzas, por 
onde quer que andares.”

Crentes Adventistas do Sétimo 
Dia, tende bom ânimo no Senhor, 
pedi que Ele nos ajude a guardar a 
Sua lei moral e a fazer da Palavra 
de Deus o centro de tudo o que 
fazemos. Não fiquem parados de 
um lado ou do outro lado da es-
trada. Fiquem no meio, de acordo 
com a vontade de Deus, atraves-
sem o Jordão e não recuem!

A Palavra de Deus – que livro 
precioso ela é! A Sua lei, as Suas 
profecias, as Suas instruções, o 
Seu Evangelho, as Suas cartas de 
amor para nós. Podem confiar na 
Palavra de Deus!

Eu tenho três Bíblias e elas são 
preciosas para mim. Duas delas 
pertenceram a dois ministros do 
Evangelho ordenados que já des-
cansam em Jesus. A primeira Bí-
blia era do meu avó, N. C. Wilson 
– o primeiro N. C.. O meu avó foi 
um maravilhoso estudante da Pa-
lavra. Ele escrevia-me cartas de 
encorajamento quando eu era um 
jovem pastor. Eu amava a minha 
avó e o meu avô Wilson. Os dois 
amavam a Palavra de Deus e o Es-
pírito de Profecia. 

A segunda Bíblia era do meu 
pai, Neal C. Wilson – o segundo N. 
C.. O meu pai ensinou-me a reve-
renciar e a crer na Santa Palavra 
de Deus. O meu pai gostava de pre-
gar a partir da Palavra, uma fonte 
inesgotável de instruções vindas 
de Deus. Tanto a minha mãe como 
o meu pai amavam a Santa Bíblia 
e o Espírito de Profecia. Ambos 
legaram-me uma confiança plena 
na leitura simples da Palavra de 
Deus e um grande apreço pelo Es-
pírito de Profecia. Eu nunca ouvi 
uma observação crítica por parte 
dos meus pais sobre a Bíblia ou 
sobre o Espírito de Profecia, ape-

nas palavras de grande respeito e 
aceitação. 

Eu suplico-vos que tenham o 
mesmo amor e respeito por este 
livro e pelo Espírito de Profecia. 
Se há já algum tempo que não 
leem muito de qualquer um de-
les, peguem na Bíblia e leiam-na. 
Peguem no Aos Pés de Cristo, O De-
sejado de Todas as Nações, A Ciência 
do Bom Viver, O Grande Conflito, Pa-
triarcas e Profetas, os Testemunhos 
ou qualquer outro livro do Espí-
rito de Profecia e leiam. Vejam o 
que Deus pode fazer no vosso co-
ração e na vossa vida. Participem 
juntamente com crentes de todo 
o mundo, ao darmos início a este 
quinquénio lendo diariamente um 
capítulo da Bíblia e duas páginas 
dos livros da série O Grande Con-
flito. No quinquénio passado foi 
uma alegria termos lido toda a 
Bíblia e este quinquénio será fei-
to o mesmo. Claro que, se já têm 
o vosso plano de leitura, conti-
nuem. Mas que nós possamos ex-
perimentar a Palavra de Deus e o 
Espírito de Profecia na nossa vida 
diariamente. 

Nós, enquanto Adventistas 
do Sétimo Dia, aceitamos plena-
mente a Bíblia como Palavra ins-
pirada de Deus. Compreendemos 
que o Espírito de Profecia é a luz 
menor, inspirada pela mesma 

inspiração celestial, que conduz à 
luz maior, a Bíblia. Na última Ses-
são da Conferência Geral em que 
Ellen White esteve presente, ela 
pregou a sua mensagem e deixou 
o púlpito. Mas depois ela parou e 
voltou ao púlpito, tomando nas 
suas mãos a grande Bíblia que aí 
estava, e disse: “Eu recomendo-
-vos este livro.” Meus irmãos e 
minhas irmãs, se desejamos atra-
vessar o Jordão, leiamos de modo 
sério a Palavra de Deus, deixando 
que as suas instruções, através 
da orientação do Espírito Santo, 
mudem a nossa vida. David disse 
no Salmo 119:11: “Escondi a tua 
palavra no meu coração, para eu 
não pecar contra ti.” Podem con-
tar com a Palavra de Deus e com o 
Seu Espírito de Profecia!

E aqui está a minha Bíblia. Há 
cinco anos que a possuo, dado 
que perdi outra preciosa Bíblia 
num avião. Comprei esta e tenho-
-a valorizado. No entanto, desde a 
referida data, já perdi esta Bíblia 
duas vezes; em ambas o Senhor 
fez milagrosamente com que ela 
me fosse devolvida. Ela é precio-
sa para mim, não apenas porque 
é a minha Bíblia de estudo e de 
pregação, mas também porque é a 
Palavra de Deus! Meus amigos, eu 
posso voltar a perder esta Bíblia, 
mas não perderei a Santa Palavra 
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de Deus, porque ela nunca pode 
ser perdida! A Palavra de Deus é 
certa e fundamental. Ela é eterna 
e podeis acreditar nesta Palavra – 
exatamente como ela se lê!

Este livro precioso, a Bíblia, é 
verdadeiro e fidedigno. Podeis lê-
-lo na língua que escolherdes e ela 
dir-vos-á a verdade!

Sim, Deus realmente criou 
este mundo recentemente, em 
seis dias literais e consecutivos, e 
descansou no sétimo dia, o sába-
do, e Ele pede-nos que façamos o 
mesmo como sinal eterno da nos-
sa fidelidade para com Ele. Os Is-
raelitas atravessaram mesmo mi-
raculosamente o mar vermelho! 
Deus realmente providenciou o 
maná! Os Dez Mandamentos fo-
ram escritos com o próprio dedo 
de Deus! O serviço do santuário 
mostra realmente o ministério de 
Cristo na Terra e no Céu! Jesus 
veio realmente como um bebé, 
viveu uma vida perfeita, mor-
reu por nós, ressuscitou por nós, 
foi para o Céu e irá regressar de 
modo semelhante! Cristo está a 
ministrar por nós como nosso Su-
mo-Sacerdote e entrou no lugar 
santíssimo em 1844 para com-
pletar o Seu juízo investigativo! 
Jesus voltará de novo! A Palavra 
de Deus é precisa e verdadeira e 
pode ser compreendida precisa-
mente como se lê. 

Josué 1:8 e 9 diz: “Não se apar-
te da tua boca o livro desta lei; 
antes, medita nele, dia e noite, 
para que tenhas cuidado de fazer 
conforme a tudo quanto nele está 
escrito; porque, então, farás pros-
perar o teu caminho e, então, pru-
dentemente te conduzirás. Não 
to mandei eu? Esforça-te e tem 
bom ânimo; não pasmes, nem te 
espantes: porque o Senhor, teu 
Deus, é contigo, por onde quer 
que andares.” Este era o sinal 
para os Israelitas atravessarem o 

Jordão. Josué ordenou que se pre-
parasse a travessia. Josué 3:1 diz 
que Josué se levantou cedo e to-
dos os filhos de Israel se prostra-
ram na orla do rio. O teste tinha 
chegado. Era novamente tempo 
de ver os grandes milagres de 
Deus! O versículo 3 diz: “Quando 
virdes a arca do concerto do Se-
nhor, vosso Deus, e que os sacer-
dotes, levitas, a levam, parti vós 
também, do vosso lugar, e segui-
-a.” O versículo 5 tem a seguinte 
instrução: “Santificai-vos, porque 
amanhã fará o Senhor maravi-
lhas no meio de vós.” Ao nos hu-
milharmos diante do Senhor e 
uns dos outros, ao implorarmos a 
Deus a chuva serôdia do Espírito 
Santo, ao permitirmos que o po-
der santificador do Espírito San-
to nos torne mais semelhantes 
a Cristo, veremos “maravilhas” 
entre nós ao se propagar a men-
sagem do Advento como um fogo 
descontrolado!

No versículo 9 Josué disse ao 
povo: “Ouvi as palavras do Se-
nhor, vosso Deus.” Deus prometeu 
expulsar os habitantes da terra 
prometida. Os desenvolvimentos 
seguintes são extraordinários! 
Josué 3:14-16 regista o seguin-
te: “E aconteceu que, partindo o 
povo das suas tendas, para passar 
o Jordão, levavam os sacerdotes a 
arca do concerto, diante do povo. 
E quando os que levavam a arca 
chegaram até ao Jordão, e os pés 
dos sacerdotes que levavam a arca 
se molharam na borda das águas 
(porque o Jordão transbordava 
sobre todas as suas ribanceiras 
todos os dias da sega), pararam as 
águas que vinham de cima; levan-
taram-se num montão mui longe 
da cidade de Adam.”

Era primavera e o nível da água 
estava muito alto. Patriarcas e 
Profetas, página 439, ed. P. SerVir,  
relata: “O povo desceu até à mar-

gem do Jordão. Todos sabiam, 
entretanto, que sem auxílio di-
vino não poderiam esperar atra-
vessar o rio. Nessa época do ano, 
na primavera, a neve que derretia 
nas montanhas tinha avoluma-
do de tal maneira o Jordão que 
este transbordou, tornando-se 
impossível atravessá-lo nos vaus 
habituais. Deus queria que a pas-
sagem de Israel no Jordão fosse 
miraculosa.”

Muitas vezes Deus conduz-nos 
para situações difíceis ou impos-
síveis, onde o glorificamos quan-
do vemos o modo como Ele per-
mite que avancemos para além 
dessa dificuldade. Meus irmãos e 
minhas irmãs, atravessem o Jor-
dão, não recuem! Reagimos nós 
dando glória a Deus quando Ele 
abre o caminho diante de nós? É 
por isso que Deus quer que nos 
lembremos das Suas intervenções 
na nossa vida e que erijamos me-
moriais, para que nunca esque-
çamos de “atravessar o Jordão e 
nunca recuar”.

O versículo 17 diz-nos que os 
sacerdotes que levavam a arca 
para o meio do Jordão ficaram ali 
até que o povo tivesse atravessa-
do o rio. Antes de os sacerdotes 
abandonarem o rio, Josué pediu 
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a representantes de cada uma das 
doze tribos para pegarem numa 
pedra grande do leito do rio, para 
que essa pedra representasse a 
sua tribo quando fosse construí-
do um memorial. Josué 4:6 e 7 
diz: “Para que isto seja por sinal 
entre vós; e quando os vossos fi-
lhos, no futuro, perguntarem, 
dizendo: Que vos significam es-
tas pedras? Então lhes direis que 
as águas do Jordão se separaram 
diante da arca do concerto do Se-
nhor; passando ela pelo Jordão, 
separaram-se as águas do Jordão: 
assim, estas pedras serão, para 
sempre, por memorial aos filhos 
de Israel.” 

Sempre houve uma necessi-
dade de recordar, de estabelecer 
algo que nos faça lembrar cons-
tantemente. Esse era o propósito 
do monumento de pedra que as-
sinalava a travessia dos Israeli-
tas: lembrar o que Deus fizera. É 
exatamente por isso que Ele quer 
que nos lembremos do que está a 
acontecer, aquilo que o Espírito 
Santo está a fazer na nossa vida; 
Ele quer que nos lembremos de 
que a nossa missão é proclamar: 
“Ergue-te! Brilha! Jesus está pres-
tes a voltar!”  Vocês são os me-
moriais. Deus tem um propósito 

especial para cada um de nós, nós 
que compomos a Sua Igreja rema-
nescente, para que nos lembremos 
do modo como Ele nos conduziu 
no passado. Na obra Life Sketches 
of Ellen White, da própria, página 
196, podemos ler: “Ao rever a nos-
sa história passada, tendo viajado 
através de cada passo em direção 
à nossa presente situação, posso 
dizer: Louvado seja Deus! Ao ver 
o que Deus fez, fico cheia de es-
panto e de confiança em Cristo 
como líder. Nada temos a temer 
quanto ao futuro, exceto se nos 
esquecermos do modo como o Se-
nhor nos conduziu e dos Seus en-
sinos na nossa história passada.” 

Que privilégio é o de podermos 
testemunhar o poder de Deus 
na condução do Seu movimen-
to do Advento e aquilo que Ele 
irá fazer durante os dias finais 
da história da Terra! É claro que 
Deus não quer apenas que nos 
lembremos, Ele quer que parti-
cipemos ativamente na missão 
real da Sua Igreja, a razão pela 
qual somos membros desta pre-
ciosa Igreja Adventista do Sétimo 
Dia. Eu apelo a todos os mem-
bros das igrejas locais em toda 
a parte para participarem num 
reavivamento e numa reforma vi-
brantes – vocês, a vossa família, a 
vossa igreja, a vossa comunidade! 
Membros leigos, eu desafio-vos 
para que se envolvam na missão 
quotidiana da Igreja, mais do que 
o fizeram até aqui. Estamos a con-
tar convosco! Deus está a contar 
convosco! Vós sois “memoriais”, 
um testemunho vivo em favor da 
verdade de Deus. Envolvam-se 
no maior esforço evangelístico e 
missionário que vos for possível. 
Tomem tempo para ler e orar so-
bre o plano estratégico mundial 
da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia intitulado “Alcançai o mun-
do”. Este é o vosso plano. Este é o 

nosso plano. É o plano de Deus. O 
evangelismo é a atividade vital da 
Igreja. Todos nós devemos estar 
envolvidos nele. Seja através de 
testemunho pessoal, de evange-
lismo com pequenos grupos ou de 
evangelismo público sob várias 
formas. Todas as vezes que eu pre-
go durante toda uma campanha 
evangelística como aquela em que 
participei em maio, em Harare, 
Zimbabué, fico espiritualmente 
revitalizado e mais firmado na 
maravilhosa compreensão bíbli-
ca que Deus nos deu, enquanto 
Adventistas do Sétimo Dia. Fico 
tão empolgado com a lógica e só-
lida mensagem Adventista. Eu 
apelo a todos os administradores, 
pastores e leigos de todo o mun-
do: envolvam-se em evangelismo 
pessoal e, especialmente, público, 
mesmo se pensam que tal não 
funciona no sítio onde vivem. 
Adaptem os vossos métodos, mas 
evangelizem. Todos os esforços, 
sob a direção de Deus, que façam 
para alcançar o coração do povo 
darão frutos. O evangelismo não 
está morto! Está mais vivo do que 
nunca! Deus age por meio dele! É 
o Seu plano. Ele abençoá-lo-á! 

Nós estamos envolvidos nisto 
juntos, sob a omnipotente mão de 
Deus. Líderes da Igreja e membros  
da Igreja trabalhando de mãos 
dadas na missão de evangelizar. 
Vejam Deus operar, à medida 
que aprendemos a apoiarmo-nos 
completamente no Seu poder. Os 
Testemunhos para a Igreja, volume 
9, página 117, dizem: “A obra de 
Deus nesta Terra nunca poderá 
ser terminada até que os homens 
e as mulheres que são membros 
da nossa Igreja se reúnam para 
trabalhar e unam os seus esforços 
com os dos ministros e oficiais de 
Igreja.” Deus quer que nos una-
mos no maior esforço missioná-
rio que o mundo já viu. A chuva 
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serôdia do Espírito Santo cairá e 
a obra será terminada. 

Membros de Igreja, deixem 
que o Espírito Santo revolucione 
o vosso pensamento. Tomem nas 
vossas mãos, quotidianamente, 
a missão da Igreja, trabalhan-
do bem de perto com os líderes 
da Igreja e com os pastores. Que 
a vossa participação seja total. 
Não se envolvam apenas no fun-
cionamento da Igreja. Sim, vocês 
precisam de estar envolvidos no 
funcionamento interno da Igreja, 
para que ela continue a avançar, 
mas, mais do que isso, precisa-
mos de que os leigos sejam total-
mente capacitados para levar o 
fardo da missão e do evangelis-
mo da Igreja juntamente com 
os pastores e obreiros da Igreja.  
Falem com alguém sobre o vos-
so relacionamento com Cristo! É 
hora de ir para o lar! “Ergue-te! 
Brilha! Jesus está prestes a vol-
tar!” Obedeçam ao mandamento 
de Deus: “Atravessai o Jordão,  
não recueis!”

Jovens da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, esta é a vossa Igreja. 
Este é o vosso movimento do Ad-
vento. Esta é a vossa missão. Cris-
to é o vosso Mestre. Aproveitem 
cada oportunidade de servir os 
outros em nome de Jesus! Obe-
deçam ao mandamento de Deus: 
“Atravessai o Jordão, não recueis!”

Pastores, profissionais de saú-
de e professores, vocês estão a 
fazer uma obra maravilhosa para 
o Senhor. Permaneçam fortes na 
Palavra de Deus. Permaneçam fir-
mados nos pilares do movimento 
do Advento de Deus. Obedeçam 
ao mandamento de Deus: “Atra-
vessai o Jordão, não recueis!”

Maridos, mulheres e famílias, 
não permitam que algo penetre 
no vosso lar e vos distraia dos 
planos de Deus para vós e para os 
vossos filhos. Eliminem a televi-

são, os Média, a música, os livros 
e qualquer outra influência que 
vos distraia da vossa relação com 
Jesus e da Sua verdade bíblica. 
Obedeçam ao mandamento de 
Deus: “Atravessai o Jordão, não 
recueis!”

Eu apelo a todos nós, na Igre-
ja, para que ponhamos de lado 
as nossas diferenças de opinião, 
para que nos humilhemos peran-
te Deus. Agora é a hora de nos 
unirmos sob Cristo, a nossa jus-
tiça. O livro de Ellen White, Con-
selhos para Ministros, página 145, 
diz-nos que “com simpatia e con-
fiança cheias de amor os obreiros 
de Deus devem unir-se. Aquele 
que diz ou faz algo que tende a 
separar os membros da Igreja de 
Cristo está a trabalhar contra 
o propósito do Senhor. Lutas e 
dissensões na Igreja, o encoraja-
mento da suspeita e da descren-
ça estão a desonrar Cristo”. Deus 
falou através de Ellen G. White, 
com um apelo para cada um de 
nós, em Testemunhos para a Igreja, 
vol. 9, página 219: “Eu oro para 
que Ele possa suavizar e domi-
nar cada coração. … Que não haja 
exaltação própria. Se os obreiros 
humilharem o seu coração peran-
te Deus, a bênção virá.” 

Meus companheiros na Igre-
ja de Deus, não fiquem desen-
corajados ao marcharem para a 
travessia do Jordão. Estamos a 
aproximar-nos do lar! Estamos 
quase lá! Não se deixem distrair 
ou desencorajar. Avancem com 
plena confiança no Criador, o Re-
dentor, o Cordeiro e o Sumo-Sa-
cerdote, que nos diz em Hebreus 
4:16: “Cheguemo-nos, pois, com 
confiança, ao trono da graça, para 
que possamos alcançar misericór-
dia e achar graça, a fim de sermos 
ajudados em tempo oportuno.” 
Este tempo pode já estar sobre 
vós e certamente virá no futuro 

próximo, segundo a profecia bí-
blica, quando a nossa única espe-
rança de salvação estará em nos 
apoiarmos totalmente em Cristo, 
a Rocha. É d'Ele que precisamos 
agora, na nossa obra mundial de 
proclamar as mensagens dos três 
anjos que nos foram confiadas 
pelo Céu. 

Jesus, a Sua graça, a Sua força, 
o Seu amor ímpar e a Sua justiça 
são o núcleo das mensagens dos 
três anjos e a única solução que 
nos permite atravessar o Jordão. 
Que nos apoderemos das promes-
sas maravilhosamente reconfor-
tantes e encorajadoras do Salmo 
37:5-7: “Entrega o teu caminho 
ao Senhor; confia nele, e ele tudo 
fará. E ele fará sobressair a tua 
justiça como a luz, e o teu juízo 
como o meio-dia. Descansa no 
Senhor e espera nele.”

Deus está a chamar-vos hoje 
para se juntarem à proclamação 
final da salvação de Cristo, das 
Suas boas-novas e da Sua volta 
em breve! 

Creiamos na Palavra de Deus, 
creiamos nos livros proféticos de 
Daniel e de Apocalipse, creiamos 
no Espírito de Profecia. Jesus está 
prestes a voltar! Que dia será esse! 
Atravessai o Jordão, não recueis 
para a descrença e para o cinismo. 

Nós somos salvos através do 
poder justificador e santificador 
de Jesus Cristo – somos salvos 
pela Sua justiça. O serviço do san-
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tuário de Deus aponta para Cristo 
e para a Sua justiça e deveria ser 
minuciosamente estudado e par-
tilhado. Cavem fundo na busca 
pela compreensão do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo. Fiquem longe 
da superficialidade e da sugestão 
de simplesmente dizer “Jesus” e 
ignorar as verdades doutrinais 
de Cristo. Meus irmãos e minhas 
irmãs, todas as nossas crenças 
basilares e todas as nossas dou-
trinas fundamentais têm Cristo 
no seu centro. Que privilégio é o 
de partilharmos esta mensagem 
profética e pedir humildemente 
a Deus um reavivamento e uma 
reforma através do poder do Es-
pírito Santo. Atravessai o Jordão, 
não recueis para o legalismo, o 
misticismo, a superficialidade ou 
o emocionalismo sem significado. 

As mensagens dos três anjos 
devem ser proclamadas com o po-
der do Espírito Santo por cada um 
de nós. Vivam a verdade através 
da presença em vós do Espírito 
Santo e através do vosso estudo 
diligente da Bíblia e do Espírito de 
Profecia. Atravessai o Jordão, não 
recueis para ideias contemporâ-
neas teológicas mundanas ou que 
não são bíblicas, nem para uma 
vida cristã prática descuidada!

Aceitai e promovei a mensa-
gem de saúde completa de Deus 
que pode abençoar-nos fisica, 
mental, social e espiritualmen-
te. Usai este braço direito que é o 

ministério de saúde abrangente 
para alcançar as pessoas na Mis-
são para as Cidades e nas áreas 
rurais. É entusiasmante ver como 
as pessoas estão a aceitar a ênfase 
na saúde, num compromisso total 
para permitir que Deus controle 
a sua vida e o seu estilo de vida. 
Atravessai o Jordão, não recueis 
para o ceticismo, a alta crítica, o 
fanatismo ou o formalismo! 

Um destes dias, muito em bre-
ve, iremos olhar para cima e ve-
remos uma nuvem pequena e es-
cura do tamanho da mão de um 
homem. Ela aumentará e tornar-
-se-á mais brilhante. Todo o Céu 
será derramado para a realização 
deste evento, com milhões de an-
jos constituindo aquela nuvem 
maravilhosa com um arco-íris 
por cima e relâmpagos por baixo. 
Precisamente no meio daquela 
nuvem incrível estará Aquele por 
Quem temos esperado, Aquele 
que é totalmente amável, o nos-
so Senhor e Salvador Jesus Cris-
to, vindo como Rei dos reis e Se-
nhor dos senhores. Nós iremos 
olhar para cima e diremos: “Este 
é o nosso Deus, a quem aguar-
dávamos” e Cristo irá olhar para 
baixo e dirá: “Bem está, servo 
bom e fiel, entra no gozo do teu 
Senhor.” Finalmente estaremos 
com Ele e receberemos a recom-
pensa dos justos que dependeram 
completamente de Jesus. Iremos 
atravessar figuradamente o Jor-
dão para começarmos a viagem 
final através do Espaço, de modo 
a entrarmos na Terra Prometida 
no Céu. Estaremos com Ele num 
ambiente perfeito, para nunca 
mais nos separarmos, cumprindo 
assim as Suas promessas apresen-
tadas em Apocalipse 22, o último 
capítulo da Bíblia. Nos versículos 
3 a 7 lemos: “E ali nunca mais ha-
verá maldição contra alguém; e 
nela estará o trono de Deus e do 

Cordeiro, e os seus servos o ser-
virão; e verão o seu rosto, e nas 
suas testas estará o seu nome. E 
ali não haverá mais noite e não 
necessitarão de lâmpada, nem de 
luz do sol, porque o Senhor Deus 
os alumia; e reinarão para todo o 
sempre. E disse-me: Estas pala-
vras são fiéis e verdadeiras; e o Se-
nhor, o Deus dos santos profetas, 
enviou o seu anjo, para mostrar 
aos seus servos as coisas que em 
breve hão de acontecer. Eis que 
presto venho: Bem-aventurado 
aquele que guarda as palavras da 
profecia deste livro.”

Estas são as promessas de Deus 
para vós, para mim e para esta 
Igreja remanescente, o seu movi-
mento do Advento. Esta maravi-
lhosa Terra Prometida revelada 
no Apocalipse é para onde iremos, 
ao nos elevarmos para O encon-
trarmos no ar. Iremos atravessar 
o Jordão e iremos para o Céu para 
estar com Ele para sempre. Que 
dia extraordinário será esse! Pela 
graça e pela justiça de Jesus Cris-
to, eu quero estar ali nesse dia!

Se este é o vosso desejo, ao 
submeterem-se humildemente 
a Cristo e ao partilharem o Seu 
amor e as Suas mensagens profé-
ticas com o mundo, gostariam de 
se juntar a mim e de se porem de 
pé agora mesmo? 

Ao nos colocarmos nas mãos 
de Jesus, o nosso omnipotente 
Capitão, Ele conduzir-nos-á atra-
vés do Jordão para a Terra Pro-
metida! Alcançai o mundo com as 
extraordinárias boas-novas da vi-
tória final obtida através do san-
gue e da graça do nosso Criador, 
Redentor, Sumo-Sacerdote, Rei 
vindouro e melhor Amigo, Jesus 
Cristo! “Ergue-te! Brilha! Jesus 
está prestes a voltar!”

· Ted Wilson
Presidente da Conferência Geral
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